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* redacção devi («ir dirigida ao uru 
eearvtario, dr. Couto de Uagalháe» 
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Mo'»tlm laalaortj »iro 

10 de fevereiro—A'prcaaào 1 .arome 
trica, a li" i a 7 boras da manhã, foi 
do 697.25 mm., ia 2 horas da tarde, 
de 697 10 mm. A temperatura maxima 
foi d " 2H" o a minima, do 21".4 Ven 
to predominante, NW. Chuva um 24 
horas,! una. Tc mpogcral. encoberto 

Cartas 
XLVI 

1ÍIO, FEVEREIRO, 

Prorogando o eatado de aitio, at' 
tendeu o sr. Prudente de Moraes 
noaao vér, a palpitante necessida 
de, poia assegurou a ordem o s trail' 
qnillidade do que em extremo ca-
recemos. Não ha negar que oa esta-
dos do sitio do actual governo são 
diversos dos que exercitAra a tamo 
Ha legalidado de ferro; uo tempo do 
pr. Floriano Peixoto, a suspensão 
das garantias constitneionaes im 
portava lia suppressão absoluta de 
todos os direitoa, não liavia limites 
de natureza alguma, até contra a 
vida se a t tentára livremente; hoje, 
o offeito resumo-se na vautugem de 
conservar fechadas algumas asso 
ciações facciosas o intractaveis e 
seniir-so o Poilor Executivo armado 
da íaculilude de tomar, num momen 
to dado, qualquer providencia de 
maior rigor. 

Não lia, porém, a mais ligeira 
preoaao, pescadores Uo aguas 
turvas continuam a dizer em plena 
rua o que liem entendem e amea 
çam com a execução de novas em 
prozss, uma ven terminado o sitio. 
Muitos, mesmo fnnccionarios pu 
lilicos, não se embaraçam na ana-
lyse iiggressivn que nns respectivas 
repart ições fazem dos actos do go 
verno, que só lhes tnerece epithetos 
deprimentes e injuriosos. 

Não concordamos com esse modo 
de entender do governo; pôde ser 
symputliico, revelar grandeza d a l 
ma, mas é al tamente prejudicial ao 
verdadeiro interesse publico. 

O govoruo devia aproveitar u oc-
caaião paru expungir do nosso meio 
social esses elementos perniciosos, 
assassinos não BÓ da Republica mas 
da Patria, que elles nmesquinliam e 
expõem á repulsa dos que não são 
destituídos de moralidade, dos qne 
não medem o patriotismo pelo diâ-
metro dos abdomens. 

Com franqueza; não se póile ser 
maia brando que o sr. Prudente de 
Moraes, esta é a verdade e, proela-
mando-a, nós cumprimos o dever 
que sempre nos impuzemos—dizer 
sómonto u verdade. La verité, tonte 
la verité, riai que la verité. 

As cxplosõQH iracundas contra os 
actos do governo, nestes últimos 
tempos, são de um ridículo enorme; 
todos reconhecem não revestirem 
i lias o cunho da sinceridade, expri-
mindo tão sómente o despeito, a in-
veja, ou a ganancia dos que jã não 
dispõem dos haveres do nosso tlie 
souro com a facilidade de antiga 
mente. 

A parte sensata (1a população des 
ta capital recebeu com sympathia o 
novo estado de sitio, que porniitte, 
ao menoB transitoriamente, a paz 
dos tempos idos, quando cm todos 
os departamentos do nosso mundo 
social o econoniico se osporava 
fiinccionainonto regular do todos os 
negoeios, sem o receio immediato e 
sinistro das oxplosões ila patriotada 
feroz e assassina. 

Possa o sr. P ruden te de Moraes 
manter esta traquill idade até o üm 
de seu governo 1 

Um dos lions resultados do es. 
tailo de sitio foi o processo contra 
os covardes assassinos do coronel 
Gentil de Cnstro. Apesar do aran-
zel em que Corneille, Racine, Des-
monlins entraram, sem a menor ra 
zão de ser, os srs. Benjamim Cons-
tant Filho e os outros criminosos 
foram pronunciados e certamente o 
conselho do Tribunal Civil mante 
rd esso acto do justiça. Irão, pois, 
ao Ju ry esses que se mostraram 
tão aprimorados discipnlos dos gran-
des mestres da legalidade. 

E ' notorio o modo por que se 
compõi essa instituição, qne dia a 
dia vai perdendo em seu prestigio, 
tornando se, algumas vezea, verda-
deiros centros de negocios; o con 
selho de jurados é norteado do vés-
pera e os róos, quando poderosos,, 

Já p«l» dlnhriro, já pel»« rolsçAoa, 1 

«•bom cotn •n toredenr ia do rMal- ! 
ta<1n qui» os «opera 

Xáo podsrá o ministro da Jnati 
ça envidar eafnrço» para uorallaar 
UU> importante tribunal * Náo «rrá 
cativei uma flacaliaaçAo severa f 
Por qne ractn neatea nltlnioa tem 
l*i« o Jury art é eoni|>oato de fnnc 
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epn 

cionarioa de Imita categoria e de in-. «leira» 

Voltou A A'rfiit.i a publicar a chape 
do» eandidatoe (lyeeristaa á pnwi 
deneia a vice prraideurU da Re 
blica. 

O» trs. Lauro Hodrá a Fernando 
I,iibo continuam, portanto, dispoa 
tua a diapuur aoa «ra. Cani|K>a Hal 
lea e Roa» e Hilva aa cnbiçiulaa ca 

eompletamente deaconhe A ti aipo. a folha op|a>alciouiata 
i<Btaiii|Min novamente na primeira iw 
giua 11 chapa, que por lu ni to» dia» 

dividiio» 
eido» I 

Noe t emia» mnnarchieoa, viumoa 
figurando no cnriio de juindoa me 
dicoa, engenheiro«, advngailo», in 
duatriiiea, capitalistas, fnnccionarioa 
do alta jerarchia o na aesaões tor 
navani-ae interessantes, attrahiani a 
curioaidailu, não do publico illottra 
lo, uiaa de hoiiieua illuatros. 

Hoje, o nspecto é simpleamento 
deaolador, nem é digno <le analyac. I ti nha das próximas elelçòea. 

A questão, porém, merece, | , A" C 0 I , y r i 0 ; empenhará s exo. 
. . . , , toda a influencia de aeu partido 110 

aua elevada imiKirtancia, o estudo | , e n t i d o de amanhã cantar vietoria 

acamou naa caitan typographic»» 
ou atirada a um canto da »ala da pa 
ginaçáo. 

A tem|io, apiiareceu ella de novo, 
pori|Qe veiu ({»«truir certo» boatos 
quu já oorriam com inaiatenria por 
ahi. 

Não é, poia, verdade q n e o ar. 
Gl.vcerio pretenda far.er aa pazea 
com o agricultor do llanharáo, nem 
muito mono», que »ua gente se alia 

>?( 

meditado do governo. I nas urnaa ile 1" do março 
Nem podia ser de outra fôrma 

só a eapiritoa malévolos é quu ao 
. . . . . , jaidu at tr ihuir a paternidade de ai 

monte constituído«, preparado» para m U l l B U t e , i , o u l < ) ; 

Náo podemos ficar expostos uo 
julgamento de trihtiuaes criniidoaii 

11 ubaolvição de rt "is ipic, provada 
mento culpados,procuram Biibtrahir 
se ii acção du justiça escolhendo os 
juitet. 

A estagnação politica em qno ja" 
zemos dii unsejoa a que o governo 
se occtipo de sinálhautcB assnm. 
ptos. A eleição presidencial e a 
criae financeira que poderiam ser 
consideradas como as duas maiores 
preoecup.içõea da actualidade, não 
per turbam o Poder Executivo do 

1o 11 que elle se desobrigue de 
outros negocios publico»:. 

A eleição nu" ti-rá snrprezas e o 
estado das dossns finanças péde ser 
considerado uma questão perma-
nente. 

Antes de mais nada, o governo 
deve por todos os meios manter a 
ordem, pela qual se empenham to-
dos os brasileiros honestos e traba 
lhadores. 

F R K O K B co MARTINS 

O sr. Qlycerio fazer as pazes com 
o sr. Campos (Salles / Nunca I ou, 
molhor, só depois das eleições. 

F A I I R I C I O P I E R R O T 
s e s 

Para purificar o sangue 
ESSENCIA FASSOS 

Paru ulceras 
ESSEXCIA PASSOS 

Pelos salões 
Tassa boje mal.H Ulu annivorsario 

natalício da exrno srft- d V«rirti,ma 
'nulo. A veneranda senhora, que 

tão bem sabe unir As obras de pura 
enomerencia outras de real pa-

triotismo e de interesse pula terra 
paulista, terá hoje. por certo, mui 
tas provas du uãeição e respeito. 

A nossa ó das mais sinceras. Não 
nos esquecemos de que a casa ila 
exma. ara. d. Yeridiana teve a honra 
nsigne de receber a visita dos Au-

gustos Imperadores do Brasil. En-
tão, aquella excelsa e iuolvidanda 
piinceza que se chamou D. Thereza 
Christ ina Maria teve paluvras mui-

expressivas para pateutear a 
agradável impressão que llie causa-
ram tanto a casa, como sua pro-
iriotaria, a distincta senhora pau. 
is ta. 

I m p r e s s o s 
Recebemos : 
EstntuUm d a C o u g r e g a ç ã o d o A^IOB 

tolo 8. Paulo, erecta nesta capital 
na egreja de 8. Pedro. 

- Rn:õe* do appellado dr. Uesi 
derio Stapler, na causa eivei desta 
capital, om que são appellantes 
dr. Hora de Magalhães e sua mu-
lher, João Eduardo de Souza Barros 
o outros, 

Subscreve aa o advogado dr. Numa 
Pereira do Valle. 

—Minuta do aggravante Felicio 
José, na causa commercial em que 
contende nesta capital com Miguel 
João, offerecida ao Tribunal de Jus 
tiça pelo dr. Eugénio Egas. 

—O n.° 3 ila Moda Elegante, de 
Paris, com o seguinte summario : 

Correio da moda e elegância; Des-
cripção das gravuras; Bordados, 
Blanche de Mireoourg-, Para as rapa. 
rigas de Coimbra, Antoni * Nobre; 
Molde cortado; saia, alta novidade, 
Blanche de Mireboury, jardim secre-
to, Marcel Pré vont-, Sala de visitas, 
Blanche ie Mirebourg; Serviço de 
pnrij rft», O. A. A C. 

Moradores das ruas uovas, nas 
proximidades da chacara ila baro 
nesa da Limeira o principalmente 
os da que dá para a rua Livre, pe-
dem-nos que chamemos a attenção 
de quem de direito para o estado 
lastimavel em que se acham aqnellas 
mas onde se encontram,com gran 
de risco para a saüdo public 
grandes depósitos de lixo, nlli ati' 
rados por particulares. 

OKKlHAI-HI« — /tnxiawafr. Jorg» 
( l oue» Ferreir». timfiUtmmtt, Alfr» 
do Marinho de Aievedo. reprova 
doa, 8. retiraram se A, ato rompa 
reaeraui 5. Terminaram oe eiame» 
deate matéria 

- -Roja , aeráo chamatlos á 
oral 

IliRToaiA »ATI S I I , á» 71(S Fane 
ki de Lima V Maliliiiiado. Acliiilee 
Jardim (luimarára, JnW H w l l 
Ribeiro. Plínio de A-«i» Pacheco, 
•loaé lleiM'dict'1 doa Hantoa, Armen 
do Prado. AtToiiw Moreira da Hilv», 
Caatoriuo Vieil e t iiinuaiAea, Orou-
cio Rernardea A. Oil u 1'l tni l ' « W . 

II1110BK I Mivaie-Al., ia 0 hora» 
CoueUiirlii Cintra. Álvaro Xuvb r 

IhxlriKue» Campello, Mario d r Mon 
ra Salir«, Benedicto Ucta\ io de 
Oliveira, Puluyio Furiado de Rar 
roa. Albino Camargo Netto, HiUio 
C. Leite do Barnia, (Ixruiaiio II 
Melcbert. Benedicto Vevri-lle» Frei 
re, Antonio Andrade do Naacimenki, 
Joaé F de Mello Nogueira e Hei 
duque Vieira Palma. 

Il isToai* n> ItRAMii., áa 11 horss— 
Jowiuim Lei te H de Almeida, Cons-
tâncio Cintra, Theodore de A. Ca-
margo, Antonio P. ila Silva Harros, 
ltiuiitro Antunei (far ia, LuÍ7 Cor-
reia S Schmor , Arlindo Pereira de 
Houza, Ariatidea ile Albiiqner<|iie 
Pinheiro, Adolpho de Figueiredo 
Nielsen, Augusto Fomm Junior e 
Jacques Fomm Sclintel. 

OlI 'MKTRIA r. TIIIOONO.METUIA, ás 
ti horas Andronico X. Ferreira. Oa 
liriel Pinheiro de Vasconcello«, Joe-
quím Barbosa ile Almeida, Paulino 
Marcondes, André ('ampanelli, Tha 
deu Nogueira, Wilfrido U. Arruda, 
Horácio Alves Martins, Hruso 1'osi 
peu de Amaral. Paulo Tobias de 
Aguiar, Mario Canha, Joaé Ribeiro 
da Motta e Exechias de Oliveira 
Carvalho. 

I M U I . E Z . AS 11 horas -d. Uraulina 
Lopes TorreB, Jaciulho de Souza 
lieis, Joaquim J . de Figueiredo So-
brinho, Jcsu iuo Affonso Ferreira, 
Oscar de Lima e Silva, Oustavo da 
Silva, José Augusto Arantes, Anto-
nio Infante Vieira, José HamoB de 
Oliveira, Luiz Augusto Ferreira Ju 
nior, Jayme de Moura Salles e En 

sp JHT 
« LI nnaoMo DA R N A S O L A ' L I 

>0 proxiao domingo. rr»li«a ae 
na > elodromo da 1 oaaolecáo ama 
MVTii» e u hieyeietta, île IJ hora», 
dieeilo entre o» oorreilore» Mago e 

pretendendo e»tea dons ifiriu 
ln$ iiereorrer neaae tempo a diaUn 
si» de 800 kilomètre« f 

) ' doa» eorrniiore» tnráo como 
nl»ii%d<>m d i r e n w trlpleliu o lm-
ifm^.cnndnsido» pelo» no»eo» Belho 
retelnedur " 

4 tor*ç*o lia aorrid» eeni dae li 
daikauU áa 4 da Urde. loaaadodu 
rsatn M » tempo dnn» lienda» de 
•iislra 

* grande o enthilaiaanio entre o» 
cydiata« ilesU lapital . que terão 
oe^aiao de Ik»»i«tir a um «»p<ict»-
cnll digno de rer »0. 

l'a» I crophulaa 
KSSKNi'IA PASSOS 

riiiiie Oonçalves de Oliveira. 
F B A N C K Z . ao meio dia, os mesmos 

chamadoa para hontem. 
P H Y S I C A E C M MICA, prova escripta 

hoje, ás 7 1|2. 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Vindo de Taubaté, acha se nesta 
capital o ilr. Pedro Luiz de Oliveira 
e Costa. 

Approvado plenamente em exame 
de Historia Natural, concluiu os prO' 
paratorios para o curso do IJireito 
intulligentu e applicado moço s 
JoséJPere i ra <le Mattos. 

Cumprimentando o, desojamos que 
i Academia de Direito continue 

com distineção seus ostudos. 

Communicações commerciiies. 
Participam-nos os srs. Joaquim 

Gonçalves Moreira e Francisco Po-
reira Lopes da Costa que, como 
únicos suceessores da ext ineta firma 

Moreira & C., constituíram nesta 
iraça uma sociedade commercitil so. 
idaria, sob a mesma razão social, 

liara continuação do commercio de 
fazendas, armarinho, modas, confec 
çõos, machinas do costura e vi' 
nhos. 

Os srs. Antonio Augusto da Bil 
va Lima e Feliciano Oonçalves Zia 
gra organisarnni.em Jundiahy, uma 
sociedade litteraria sob a firma de 
Silva Lima A Zingra, para conti 
nuação do estabelecimento de A. A 
Silva Lima. 

Prosperidades. 

E ' agente d ' 0 Commercii de 
S. Paulo, 110 Rio do Janeiro, pa-
ra receber asaignaturas e pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
neuve, rua do Rosario, n. 110. 

Jury 
Presidente, dr. Thornaz Alves; 

promotor, dr. Auto Fortes; escrivão, 
Rocca Júnior . 

Ent rou honteni em julgamento o 
processo om que ó réo Pasclioal Va 
1'one, accusado do tor, na noite de 
16 de maio do anno passado, tenta-
do contra a vida de José Simões, 
praça (la brigada policial. 

Foi sen advogado o dr. Brasílio 
Machado, sendo bastante demorado 
o julgamento. 

Houve réplica e treplica. 
O réo foi posto em liberdade, 

visto terem sido considerados leves 
os ferimentos recebidos por José 
Simões. 

O Louvre Paulista, A rua Quinze 
de Noverbro, 57, contimía a vender, 
com grandes abatimentos, as finas 
fazendas de qne tem escolhido stock. 

A's exmas. famílias recomendamos 
uma visita áqnelle estabelecimento. 

S a n a r e l l i 
O illnstre bacteriologista italiano 

dr. OinBeppe Sanarelli foi hontem 
ao Palacio, cnmprimentar o sr. vice-
presidente do Estado, visitando em 
seguida, na Inspectoria de Hygiene, 
o dr. Silva Pinto. 

O dr. Peixoto Gomide anctoriaon-
o a iniciar desde já suas experien-
cias Bcieniificaa. 

VENDEM SEos retratos do Im-
perador e Imperatriz, pelo preço 
de 500 ra. no escriptorio desta 
folha. 

Auctoridados policiaes. 
Foram nomeadas as seguintes au 

c t o r i d a d e B : 
Batataes—1" suppleute, Antonio 

Sebastião de Araujo. 
Espirito Santo du Pinhal—2° sup-

pleute, Faustino do Alcantara Pe. 
reira o Silva. 

I.ençóes—Delegado em conimissão, 
tenente Anastacio de Andrade Lima. 

Santa Izabel Delegado, Joaquim 
Manoel da Silva liamos; suppleute, 
Benedicto de Castro Santos; snbdo 
legado, Antonio liamos da Silva 
suppleute, João Pinto Bibeiro do 
Arautos. 

Piedade — Subdelegado, Antonio 
Dias; 1° supplente, Heleodoro Bueno 
de Camargo. 

—Foram exoneradas as seguin 
t e s : 

Batatais—\ pedido, o 1" supplen-
te do delegado, Martiniano Ribeiro 
da Silva. 

Esp rito Santo do Pinhal—A pedi 
do, o 2o supplente do delegado, An 
tonio Caetano da Costa. 

Santa Izabel—Delegado, Antonio 
Augusto da Costa Leite Junior; 1" 
supplente, Joaquim Antonio da Cu-
nha Lima, subdelogado, Manoel J u 
dia da Silva; 1° supplente, Luiz 
Moraes. 

Piedade—A pedido, o subdelega 
do, Benedicto Victorio Dias; 1° 
supplento, Antonio Dias. 

Exames do preparatórios. 
Resultado dos exames de hontem: 
H I S T O R I A N A T U R A L Plenamente, 

José Pereira de Mattos o Manoel 
Simões S. Pinto Filho; simplesmente, 
Luiz Gonzaga Mendes de Almeida, 
Alvaro Jardim Guimarães, José Car 
los de Arruda, Abílio Montenegro, 
Octávio de Azevedo, Fructuoso Pin-
to da Silva, Carlos Alves O. Gnima-
ães e Benedicto Motta; não com 

pareceu 1. 
H I S T O R I A UNIVKIIH W. Plenamente, 

Landelino Gomes do Almeida; sim 
plemnente, Valencio Prado Paulista; 
reprovado, 1; retiraram-se 2. 

( ÍEOMBTRRA E T R I O O S O M R T R I A — 
Plenamente, d. Maria Augusta Sarai 
va, Carlos Malheiros Oeterer, Eduar-
do Vicente de Azevedo, João Cor-
reia de Carvalho e Francisco Basileu 
Guimarães; simplesmente, João Pedro 
Rilioiro, Randiilpho de Carvalho e 
Silva, Sylvio do Campos, Jayme do 
Castro F. de Carvalho e Virgilio 
Dias de Toledo; não compareceu 1; 
retirou-se 1. 

H I S T O R I A NO R R A S I L Plenamente, 
José Custodio Cotrim, José Angusto 
de Carvalho, Carlos AtTonso de Le-
moa, Valentim Benedicto Xavier. 
Octávio Netto e Bruno Simões Ma-
gro; simplesmente. João Baptista 
Gonzaga, Mario Gusmão e Alexan 
drino de Moraes Pedroso; reprova-
do, l . 

E I L Õ E 8 - R e a l i s a m ae hoje os 
seguintes : 

» Judicial de uma bem montada 
casa de chá, círa, rapé, sementes, 

mascaras, armação, balcão etc., na 
mu B. JoOu, -11, An 11 l{2 horas, 
pelo sr. Alfredo C. Pereira; 

De soberbo piano allemão, mode 
Io moderno, armação, balcão, mesan, 
cadeiras austríacas, copos, cálices e 
grande numero de bebidas tinas, na 
rua Piratiniuga, 14, ás inesmaB lio 
ras, pelo sr. Guilherme Ciurlo; 

De varias mercadorias de supe-
rior qualidade, oxcellcntos moveis e 
utensílios para uso domestico, na 
Avenida Tiradeuies, 97, ao meio dia, 
pelo sr. Chaves Leal. 

Objectos apprehendidos. 
O dr. José Pisa. delegado da 3.« 

cireiimscripção, após acertadíssimas 
diligencias, conseguiu apprehender 
numa casa da rua Carlos Garcia, 12, 
4 caixas de cognuc. uma do rhum e 
uma do aguardente do uva, que 
Gabriel Luiz, porteiro, Moreno 
Anacleto, copeiro, e Antonio Victo-
rino, cosinheiro, todos emprogailos 
110 Hotel Fasolí, da rua da Estação, 
til, roubaram ilalli no domingo ulti-
mo. 

A mesma uuctoridade mandou já 
prender os larapios, contra os quaes 
abriu o respectivo inquérito. 

Batedores de carteira. 
Foram presos hontem 110 Frontão 

Hoa Vista os celebres gotuuos Ale-
xandre Reis e Luiz Martino, vulgo 
Chileno, 11a oceasião de subtrahi 
í-eni uma car te i ra contendo 57$ do 
um amador da pelota. 

tâmara Eccleaiaatice. 
krain concedida» aa »egiiiiites 

ilisHMiaa» matrimoniai« 
1 » favor dc José Vaz Pereira e 
Ala Gonçalves ; do Miquelli f,ar 

lel| e Racle-k Fo r t e ; de Antonio 
n«o e Thereza ltocca 

riu Iff ir nli-aií), a favor i 
EiÁ.lo de Moraes Cohn e Elisa 
de (arvnlho Witackor. 

1 eira. a favor do Antonio !»i 
»uia .uaria de Ol ivera 
â favor de Cesar ina Jorge 

e Maria de Gloria Jesus, 
ii in. a favor de Francisco Mar 
,e Mello e Maria da Gloriados 

HA'.ION S i l v a . 
Mmlr Mor, a favor de José Gi 

neai e Anna daa Dores Ribeiro. 
ti José do Ibngonlial, a favor do 

Rablpho José de Mollo e Francia 
ca Alina Ribeiro. 

ilas Cruze», a favor de Sal 
vaihr Fernandes da Costa e Lúcia 
Mar» do Espirito Santo. 

?ortarias: 
Neieando o padre José Rodri glen Heckler escrivão da vara de 
rafinça; o padre José Maria dos 

Santis, vigário de S. Vicente. 
Ainexando Rio Bonito á estola do 

parodio de Tatuhy ; Barro Preto, 
estok do do Areiado. 

Noneando Antonio Luiz Mari 
nlieiD fabriqueiro da matiiz do 
Cari» do Rio Claro ; o padre Hyp-
polib Cassiano Ferraz, vigário do 
Carno do Rio Claro. 

--Concedeu-se carta testemunhal 
ao Isspanhol Luiz Lauriano, estu 
danti uo Seminário do Estado do 
Espi'ito Santo. 

mlfi 01 idpflMsâ 
! NUMERO i 

CorrHc 
Deuol» <la ludefeelHal «liepa do 

partido r*|nihUcaoo, f a s um »r t i fo 
«obre o pnifeeeor Sanarelli, cujo re 
trato o Oullega eetauipa ne au» cn-
liimiia de honra 

Na fírilimh, i j u ar. D. J . N. J., 
multo gr«.-ao e ralwllado. Tem c» 
belli.» até . náo »1-1 onde 

— < 'ontiniia o dinrio d» viiigeiu do 
•r sondo Ai Uim lIi, pc<lo ar. P (I 

Daa tree illuatrea |MM li «a» imli 
cailaa pura lulgetlura» 110 i unsarao 
le |Nieaíe »lierto pelo «olleg», um» 

te \e o Urti aenao ,|e retirar-ae 
Foi couxidailo o ar. dr. João Mon-

teiro par» opinar («ir um dot. lau 
doa apn-teiitedo» pela» dua» julga 
doraa nu» ticarain 

Ii ingiiio oa »puma do iiluatre 
ineatre |airqiic, lialuralmentu, un re 

dona laudo», 011 entro as du 
|>octiae», êon urnr balance como o... 
Doaao. 

TELEOMMMAS 
i r R T I V O RH I R IAL 

Estada 

BBEIRÃO B O N I T O - 0 dr. Eva 
riatoio Oliveira advoga nesta e na» 
coma.-ca» vizinhas do Oéste de 8 
Punir, no escriptorio do ilr. Cerquei 
ra V U m . 

A/nenina B... termina uma peça 
1 tíano. Grande» applausus. 
AJpiem vendo rolar pela face da 

mãefjtias lagrimas, exclama : 
—ihi está o que é o amor de mãe 
A nenina, seiitenciosa: 
— E' verdade. Paes, ha muitos 

mãe* ha só uma I 

Pea madrugada de hontem, falle 
cou, nesta capital, a oima. sra. 
Firm.na do Paula Boucault, preza-
la iimã do major Carlos Boucault, 
nspictor ila Immigração. 

iijíames. 

Uillogio Varella. 
Embarca amanhã para Franca o 

sr. Bouedicto Gomes Varella, dire 
cto? do Collegia Varella, que finie 
ciola naquella cidade lia alguns 
an roa. 

0 provecto educador reabre as 
aulis do seu estabelecimento no dia 
15 So corrente. 

Serviço postal. 
O nosso illustro collaborador dr. 

Norberto Fre i re enviou-nos ultima-
meu tu, do Piracicaba, diversas car 
tas, das q m e s nem uma só nos che 
gou ils mãos. 

Quem é responsável por esses 
oxtravios,—o agente postal daquolla 
cidade ou a adminis t ração? 
que perguntamos ao dr. Miranda e 
Horta, A espera de que B. s. provi 
donciará sobre o caso. 

A restaurarão do Impe io é a opi 
graphe do um vibrante artigo do 
nosso dist incto collega Joaquim 
Luiz, estampado no ultimo numoro 
do Jornal do Povo. 

Na impossibilidade de transcre 
vel-o, rucommondumos sua leitura 
aos nossos correligionários. 

O dr. José Joaquim Marques, leu 
to do Inst i tuto Zootoclinico do Ube-
raba, foi olcito deputado no Con-
grosso do Maranhão, seu Estado 
natal. 

Commenta-se muito, em Budapest, 
prisão de uma cantora de café 

concerto, Rosa Benkoe e de um re-
pórter, Kovaes, accusado do tentati-
va de chantaqe contra o jovon rei 
Alexandre ila Servia. 

Parece que esses personagens, de 
uma moralidade e de uma honradez 
muito eqnivoca, possuem uma cor 
responileneia galante do reizinho, 
com a qual pretendiam angariar gros 
sas sommas. 

Contase qne Rosa Benkoe é a 
pessoa qne passou no anno findo 
algumas semanas em Belgrado, a ti-
lulo de encarregada da ronparia do 
paço. 

Força publica. 
E ' hoje superior do dia o major 

Nascimento; o regimento dará um 
official para a judan te de dia e três 
para a ronda dos districtos ; o 1» ba-
talhão, a guarnição <1» . idade e res 
pectivoH ofíiciaes, excepto a guarda 
da Correcção ; o 2", dita e um oüi 
ciai para rondar o districto de San-
ta Eiihigenia; <le promptidão, a ban-
da de mnaica do 2» , tocará na pa-
rada a do regimento ; Uniforme, 11°. 

5t> contos. 
Oorro amanhã mais uma das acre-

ditadas loterias da capital federal 
0 premio maior ó do cincoonta 

conlos do réi-, havoildo, além des 
te, i ja is 2.H98. 

AJIs interessados avisamos quo a 
agencia gorai destas loterias é 
rua fie 8. Bento, 70, ostabolocimoU' 
to de Coelho A 0 . 

Iiflgressa hoje para o Rio o sr. 
Conrado Jacob de Niemoyer, dire-
<-tor!da Empresa de Melhoramentos 
do Brasil. 

S^s. viéra a S. Paulo, em visita 
a soa filho, ferido traiçoeira e gra 
vemlnte uo conflicto do largo Mu 
nicipal por praças de policia. 

Tiremos occasiAo de ver uma 
phofographia do ferimento recebido 
pelo moço CBtudanto e que por pou 
co lho não interessou o coração. 

Felizmente, o enfermo está om 
via do restabelecimento, o que re 
gisttnmos com prazer, desejando 
vel 0 quanto antes resti tuído aos 
seus estudos ua Escola Polytoch-
nict. 

lyilocen em Piracicaba o sr. Ger 
íinlano dc Arruda Mendes, irmão 

do sr. Theodolino Mundos, fazendei-
ro naqucllo município. 

SoMetA Italiana Oiuseppe Sanarelli. 
Ante-hontem. Anmnliora du tardo, 

numá sala da rua Tamandaré, 7, ren-
n iuás grande numero de italianos 
moradores na freguezia da Gloria e 
resolveram fundar a Societá Italiana 
Oiwrppe Sanarelli. 

Por proposta do sr. Luiz Simoni, 
foi c_cceita a aeguiato eommissao, 
encarregada dn elaboração dos res-
pectivos estatutos : Lanzellotti Pie 
tro, Lanzellotti Vincenzo, Simoni 
Lnigi, De Cristofani Francesco, 
Ghilardi Angelo, Marchini Lnigi, 
Lombardo Domênico, Lascalea Leo 
mldo, Belluci Francesco, Ferrari 
Pietro, De Robertis Giovanni, Lom-

bardi Francesco, Pisani Francesco 
e Fratelli Pisani. 

O sr. Conrado Jacob do Nio-
meyer, pae do estudante da Poly-
techniea, er. Alfredo Niemeyor. fe-
rido ffravemento no conflieto do lar-
go Municipal, faz em outro logar 
•lente folha diversa» publicações, ein 
agradecimento ao» srs. Frederico 
Alcuiforado e Rodovalho de Há e 
aos alnmnos da Polytecbnica de 8. 
Paolo. 

No» no»so» 'Icley nmmat, occnpa 
ae da aituaçáo politica da Republi 
ca Oriental do UrOguay e da ai ti 
tildo do vire presidi 11 te Cuesta-. 
para com a opiaiaição ao seu gover 
uo, que elle aineeça com a dissolu 
çáo das camarás. 

Seguem-ae Obras Ilibou, uotfc ia 
da recepçáo do eminente haeterio 
logiata dr. Sanarelli, hontem chega 
do a esta capital ete. 

• • a 
NaçXo 
7 Bi'pu» tal é o titulo do seu 

editorial. 
Em seguida A' valsa bonita e 

delicada phantasia de Carvalho Ara 
ulia. 

a 
a • 

P)pular 
Insere extensa noticia sobre o 

notável bacteriologistsr-dr Sanarelli 
c os BOUS numerosos trabalhos scien 
tifleos. 

Traz mais a Chranica Flumi-cnse, 
de Urbano Duarte, continuação do 
estudo da dyspepsia, pelo dr Eduar 
do de Magalhães, e Notas de Paru, 
pelo Br. Xavier de Carvalho. • 

Fai.fulla 
A vinda do illustre professor Sa 

narelli inspirou-lhe um bello edito 
rial, epigraphado Génio Italiano, 

grandioso, que faz pensar e con 
funde». 

De resto, telegrammas e noti-1 
cias. 

Tribuna 
Será preciuo dizel-o V Como de 

costume, não nos apparecen hontem. • 
» • 

Noite 
Bom serviço telegraphico, como 

de costume. Nas Actualidades, occu-
pa se da epidemia da febre amarel-
lu, que está assolando o interior. 
Na P titica de além mar, occupa se 
da crise na Europa. 

MAMBRINO 

nio, 10 
O P « B A V Í O »OIIRK A pitonrrvXo r>o 

c a r t — O governo náo tem eonhe 
cimento de operaçáo »obre a pro 
dueçáo do café, do que falia hoje 
um do» eolliiga» ila manhã. 

Deente da fm|airtancia de tal m 
tleia, procuránio» o ar. ministro d 
Fani.mia, que no» afflrmoti mula • 
lier a rea|icito de tal operação. 

R IO . 10 
Mi'kcwio 11K CA MII IO—O» banco» 

abriram a li l l | l » o 7 IKI|39; o Lon 
don und Itiver Plate »accon parti 
milarmentiia li l | i . A venda do l u 
|Ht| particular se fox a f! 8|4. 

O mercado está paralyaado, assim 
como o» Bancoa qne eatAo sacand 
a 2vl|'l2 com letra» offerecida» 
II .'l|4, sem toinadorea. 

Tendoncia llrmc. 

SANTOS, 10 
M O V I J I K X T . I M.tniTt««» W - ' 

uujv wu . «a|*)l u r 
AUemáo l^trnpolii, vlnilo de I l a f r 

burgo e escalas, com carga dc va 
rios géneros, a Ed. Johnston A 
Comp.j 

Nacional Itaipara, dc Pernambn 
co e escalas, mesma carga, a Souza 
Mart ins; 

Allemão Pontos, do Rio Grande do 
8ul, idem, a Th. Wille ; 

Nacional Augusta Leal, do Rio de 
Janeiro, idem, a Souza Mart ins ; 

Francez Ville de Buenos-Air es, do 
Havre e escala», idem, a G. DeBau 
née ; 

E o liiate nacional Olga, dn Para-
naguá, idem, á ordem. 

Sehiram os vapores: 
Nacional Aymoré, com vários ge 

neros para Porto Alegre e escalas ; 
Inglez Imp-rial Prinre, em tran 

sito, para Buonofl-Aires ; 
E o liiate Coneordia, para Tijn-

CttS. 

S A N T O S , 1 0 
R E N D I M E N T O S F I S C * K S — A Alfan 

dega rendeu hoje, HU:2N0$255; 
A Recebodoria, 50:9S8$634. 

Para lymphatismo 
ESSENCIA PASSOS 

Lemos 11 'A Correspondência duNor 
te, du Braga (Portugal;: 

O sr. A. Viauna Pinto de Souza, 
nosso vice cônsul em Ribeirão Pre-
to, no Estado do S. Paulo (Brasil,, 
pio ia eucorporado na diroçção do 
Monte Pio do S. Joaé, oni brovus | 

D E S P A C H O S IIE CAFÉ — Pela Reco" 
bedoria do Rendas foram hoje des-
pachadas 9841 succas. 

D E S A S T R E —Hoje, A tarde, quando 
passava polo largojdo Maná uma car-
roça carregada com barris de chops 
da Bavaria, apanhou uma criança 
de seis annos de edade presumi 
veis, passando-lho as rodas sobre 
barriga. 

O estado ila infeliz criança 
grave. 

C NFI . ICTO ENTHE M A R I N H E I R O S 

POLICIAES—Alguns soldados naviies 

LOJÍDRE8, 10 
Psrao» m a r a i v r n» TaAiçIa 

F.iu Dom liai m foram preeoa 
indígena» que, eatando ao 
da» an -toridade» inglesa» « 
pando poato» de confiança, ao 1 
mo tempo serviam de informador 
ao» afreili» reroltadoa. faMiulo lhe_ 
1 In gar aviaoa certo» dos movioauurl 
toa daa tropaa ingleso». 

Attribuem-»o a informa«^» d « 
ao inimigo |>or eaaea Individuoa a l 
d e r r o t a d a brigada Woatmoeott. qua I 
foi aiirprt iiendida ul nuamente |>ela 
forças doe Afredis, des veie« a a p » I 
riorea em nnmero 

WHASHINGTON, 1» 
Gl ABRA IIK (,'i IIA Uma coiumia-

aáo de negucianto» norte americano« 
piu »e achavam muito prejudicado« 
m seus interesse» com o estado 

actual das cousas em Cuba, dirigi« 
uma representação ao prciidonto 
Mac Kiniey, fiara que tuim a» ne-
cesiiiria» providencia» »fim do que 
termine a guerra naquella ilha. 

LONDRES, 10 _ 3 
icgrainmae recetmlos nesta capitÉ, 
di^ll ia do ('reta. dizom qua a epide. 
mia da varíola so declarou na reg i lo 

leste daquolla ilha, fazendo «Iii 
grandes estragos. 

NEW-YORK, 10 
O VAPOR « I N I . E » -Rece ia -se aqui 

quo tenha naufragado nas costas do 
Brasil o vapor Nile, que transpor, 
tava grande numero de tourúto. 

Ha um mez que se náo rocebam 
noticias desse paquete. 

HAVANA, 10 
M A H E C I I w . B L A N C O V A H - N A S — C h a -

gou a esta capital omarrchal Blaaao 
y Arenas, que foi recebido cum gr*B' 
des acelawayóes. 0 

maa eloquentes palavras, deu as boas em transito para o sul, 110 vapor 
vindas ao lioroico militar Mousinho 
de Albuquerque, em seu n me o em 
nome das colonias portuguezas de 
liiboirão Preto, Cravinhos, S. Simão, 
Casa Branca, S. José do Rio Par 
do, Mocóca, Batataea, Franca etc. 
Mousinho, agradecendo commovido, 
louvou esses portuguezes, qne, I011 
ge da Patria, se lembram delia e 
delle, e tevo paru com o sr. vice-
cônsul palavras do reconhecimento, puhg. 
que pediu para transmittrir aos 
nossos compatriotas daquellas cida 
dos. 

Aymoré, promoveram hoje do ma-
nhã um conflicto com praças d o p o 
licia, resultando sahir um policial 
ferido. 

N O V A I I R A O A — P a r a o serviço da 
Companhia dc Docas entrou hoje 
outra draga, com o Jnome de Ju 

Nnm baile : 
Que te parecem as damas deuto 

salão ? 
• Sou pouco entondldo cm pin; 

tura. 
a 

Telegrammas retidos. 
No Telographo N icional: do Rio, 

iara Avelino Correia, Francisco 
i3orpes, Victorino Monteiro e Go-

nelli. 

I . M M I U R A M T E S -Chegaram haje pe 
lo vapor Itaipava 900 immigrantes 
baldeados do vapor italiano Atti-
vitá. 

/I vida dc Tennyson por sou filho 
é considera-la como um dos livros 
mais importantes do ultimo anno 
litterario inglez. E, a proposito, diz 
uma folha franceza: 

«Seria ella talvez mais completa 
contivesse esto episodio: Um dia, 

entra o poeta larreudo com alguns 
amigos na aala do loitura de um 
grande hotel; senta se num fauleuil 
junto do fogão e, aem cerimonia, col 
loca os pés no pauno da chaminé. 
Os companheiros riem so desta po 
sição essencialmente americana ó 
polo monos a opinião inglezn,— mas 
Tennyaon não tngo nem muge. De 
súbito, porém, cochicha-lho um dos 
amigos: <8e não tira dahi os pés, os 
viajantes que se encontram aqui 
tomai o-ão pelo poeta americano 
Longfelow ! > 

Foi tão irresistível o argumento, 
que a plirase não estava ninda aca-
bada e já o poeta laureado tinha re-
tirado os pèfl. 

ara rheumatismo» 
ESSENCIA PASSOS 

TANGOS 
cxni 

A Camara de Jundia-
hy promnlgou lei con-
tra a lei federal. 

(Do Estado) 

Hontem, nm és, em vez de nm sais, 
Foi no meu tango-, e assim, depois, 
Foi-se outro verbo, que éra podeis. 

Si bem que OB tangas não sejam leis, 
ago as emendas e a» ponho aqm. 

Como eacondrijos da minha orelha, 
Eata qne, em aumma, já tem parelha, 
No Cairo, em Malta e om Jundiahy. 

• J O S É BEMOL 

SANTOS, 10 
M E R C A D O P E O A F B — E í T o c t u n r a m ' 

se hoje vendas de 15.000 saccas, na 
üaso de 8$200. 

O mercado fechou calmo. 
Entraram hoje 13.998 suecas. 
Desde 1.°, 138.955. 
Stock, 514171. 
Desde 1." de julho até hoje, en 

traiam 4.95.').!)88 saccas. 
Subiram, desde I.°: para a Euro-

pa, 100.747; para os Estados-Unidos, 
25.M1I> saccas. 

M E R C A D O DE CAMBIO - O cambio 
bancário foi hoje cotado a ti 23[32 e 
o particular, a tí 25[.'i.'i. 

O movimento do dia foi poquono. 

ROMA, 10 
E L . T Ç Í O HE AMÍLCAR C I P R I A N I — 

As folhas socialistas desta cnpjtnl 
criticam vivamente o voto dado licm-
tem, na Clamara dos deputados, nu" 
nnllando pela segunda vez a eleição 
do .celebre agitador Amilcar Cipria-
ni, eleito depntado por Forli. 

Os mesmos jornaes asseguram 
que Amilcar Cipriani não so dá por 
batida e se apreaentarA novamente 
a seus eleitores ile Forli com a cer-
teza de oliter novo victoria eleito-
ral. 

NEW-YORK, 10 
B - I - M C I E R A N C I A NK CUBA O sena 

dor Hale declarou hontem em dis-
curso que pronunciou no Senado, 
que as resoluções dos senadores 
Cannon e Masson, relativamente ao 
conhecimento de tielligerancia dos 
cubanos,com a ingerência doe E»ta 
doe-Unido» em Cuba, tendem a crear 
sérias difficuldade» internacionoee 
ao paiz. ' 

WASHINGTON, 10 ' 
M I N I S T R O H E S C A N H O I . — Corra 

aqui que o ministro hespanho) 
sr. Dupuis de Lome pediu demis-
são om consequência de se ter des» 
coberto uma carta particular do sen 
punho, contendo insultos ao preai» 
dente Mac Kiniey, 

A S S A S S I N A T O 110 P R E S I D E N T E D B 

G I ATEM I . A — O ministro do Ouato-
m i a nesta capital confirma a noti-
cia do assassinato de Barrios, pre-
sidente daquella Republica. Tomou 
conta do governo o vice-president« 

. Cabrera. 

P A R I S , 1 0 , 

Q C E S T Ã O D R E V F C S - Os jornaea 
defendem o syndicato dos partidá-
rios do ex-capitão Dreyfus e consi-
deram o depoimento feito hontem, 
no Tribunal Criminal, pelo gonoral 
Mercier, antigo ministro du guerra, 
como confissão do mesmo general 
da existência de um documento se-
creto no Ministério da Guerra, do-
cumento sobre o qual so baseon a 
condomnução o que não foi commn-
nicailo ao Conselho de Gnecxa d a 
Dreyfus nem ao seu defensor ; e 
que, por conseguinte, so impõi a 
rovisão do processo. 

Oa adversarios do trahidor "Drey-
fus interpretam diilerentemente o 
depoimento do general Mercier e 
outros ofliciaos superiores, que do-
puzoram hontem uo Tr ibunal o dl-
nom que as declarações dos generaes 
le Uoisdetï're, Mercier e Gonze, en. 
•erram o debate sobre duvidas que 

f nom levantadas por pessoas interes-
sadas 11a culpabilidade de AUredo 
Droyfua. 

BUENOS A I R E S , 1 0 

P R O J E C T O DE EXI-OHIÇÍO N A C I O N A L 

—Ficou sem effeito o projecto da 
Krande exp sição nacional que de-
veria realisar-se em outubro. 

M O N S NIIOR G RI I H — C h e g o u , v i n -

lo do Rio do Janeiro, monsenhor 
Guidi, internuncio apostolico acro-
dit ido junto ao governo do Equa-
dor, 

MONTEVIDEO, 10 
C O M P L I C A Ç Ã O DA S I T U A Ç Ã O POLI -

TICA—Em vista ila resposta da maio-
ria, negando o voto a Cuestas, a 
minoria resolveu hontem renunciar 
os cargos. 

Espera se amanhã o decreto de 
dissolução- das Camaras, constituin. 
do-se um governo provisorio. 

A situação é complicadíssima. 
CneKtas tem recebido mnitas car-

tas anonymas, ameaçadoras. 
Os blancos aconselham seus par-

tidarios a guardarem neutralidade. 
Todas aa forças estão de prompti-

dão. 
O dr. Carlo» foi eleito presidente 

do Senado até o dia 14. 
O commercio estA paralysado. Os 

fnndos baixaram. 

LONDRES, 10 
T I T I J I . O S B R A S I L E I R O S — T e l e g r a m -

mas ilc Londres dizem ser a seguin-
te a cotação de apólices : 

Do empréstimo de 1879, 67 0]0; 
cotação de apólices do em préstimo 
de 1888, 62 OlUi cotação de apolioaa 
do emprestimo de 1889, 61 1(4 0)0. 
Taxa de deeconto do Banco de I a . 
glaterra, 3 0(0. 
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O COMMKROTO OB 8. PAULO 
OS JAGUNÇOS 
, 011 vi o CAPÍTULO IV 

A g u i p r a 
C e a f t a a a f «a 

En t io , inventaram qua alla nâo M Unha wpara-
do do marido ; qua ara um tmbui ta para tar pratax-
iu da raaidir am Bailo Monta a dahi msndar ao ma-
ndo InformavÃaa minuct<>«< a K-bra a varüadaira ailua-
çfto do Conaalhefo da Bello Monta. 

A resposta do valho loi tal. que daanurtaou oom 
pUtamanta o camarada a o tmpadtu da proaaguir no 
aaMimplo. Com « f l a M Con»alhairo d iapra 

— Tamoa tampo da v«r ia<o outra il -f " 
vr>cè chagar da vinitam, aaberá da tudo. 

Jo io Abbada, dur.nta todo e»»c tampo. n»o diMB 
pau. nam padra. Mat aaur. olhoa lalavam muito, lala* 
vam até damaia. ...„ . 

Luiz aahiu a o chefe do povo n*o Uva •»»P'»'-
çAo da o acompanhar. Lá flcou «o lrd<; do Coni-alhal-
ro. mudo. dacaptio. ado, por carto, com a daclUu do 
wlhn a rrsneito da Luis. 

Albade ara profundamente rancoroao. bua 
-r„ j , Viii da liionjeadiaaima e m a poaiçào qua to-
upava em Urllo Monta, onde era 0 chata do povo, 

ou o tndante, exigi« da p rte d a Jagunçoa ai-
.li . a traia qua a obadiancia aubmiast : elle 
•un». j'r,i certa adulação. 

ca prin.air. a tempoa, que elle v uva an-
tipathie por Luir. O caracter do camarada o desgos-
tava, por aer um tanto altivo. O que m*.ia o irritava 
ara o retrahimento de Luiz. 

u ra . Quando 

• Q u a l I e u j e i t o a a t u r d k ) aaa im n à o p ô d e aar 
b ò a «ou*«. A l g u m « «Ua a n d a a c o n d a n d n I 

C a i a d o a p o u o o a a p a n a t v o , a x e a p t o a m g r u í d a In-
t i m i d a d a , 1 'aanòia a rnuitoe parecia ao b a r b o . O r a , laao 
a r a u m c r i n a pa ra o che ia d o povo . 

E n t r e t a n t o , a d o n I n a ç ã o d o C o n a a l h a i r o aobra t o -
d a a aa o o n a o i a n o u a a i a a b a o l u i a . J o ã o A b b a d a n a m 
m a a m o dapo ia da a « h i d a d a L u i z , o u a o u laxar o m a l a 
lava o o m m a n t a r i o , a ma ta Ina ign i i l oan t a obaa rvaçko á 
o r d a m d o va lho . 

Luiz eaguiu immadiatamanta para oaaa. 
Tia Joanna o aaparava anoioaa. Habituada como 

•atava a lidar oom o camarada, alia viu am aau roato 
grande perturb-çào. L>a laoto, paracia a Parhóla qua 
uma grande desgraça d>(i>bára aobra alia. Eaaa daa-
graça ara—penaava alia—Ur penetrado no aaplrito do 
Conaeiheiro uma auapaita a leapaito da quem, como 
Luiz. era de corpo e alma dedicado ao enviado 
de Deua. H • . . . . 
• D e a d e o m i m i e n t o e m q u a , r u m p o u e o ao l i t a r lo 
do caminho, Luiz aa proetrou aoa pia do mlaaiona-
no, impetrando dcila a aalvaçAo da aua alma, o ca-
marada lhe votavfi veneração absoluta. 

Crendo piamente na palavra do conaeiheiro e na 
efflcacia de aua miaaão neste mundo, Luiz entregou-
ae-lhe oomo a um almo pegureiro, que viera reunir 
aa ovelhaa tresrralhadaa e indicar-lhes 0 caminho do 
divino aprisco, no seio da bemaventurança 

Pachóla era profundamente sincero. Elie nâo to-
mava o Conaeiheiro como um aanto do céo, a quem 
todos devsseem adoração no alUr. Elie o tomava,sim, 
como um justo, um bom, um llluminado pela graça 
divina, « quem Deua desse a mis.iio de doutrinar o 
povo. Tomava-o como um crente fervoroso, cuja pa-
lavra rrn a expressão da palavra de Deus. » 

Demais, era e*sa a licçfto do Co iselheiro. Elie 
nu' ca se deu como B->m Jesus, nem corro tal se fez 

p t a a a r a m Bai lo M o n t a . D i z i a aarnpre , a m l o d o . oa 
c o n a e l h o a q u e ar» o h u m i l d a aerv tdor d o Bum J e a u a , 
ou ia lai p r a u n d i e a p l i c a r a»a q u a o a a o m p a n h a » a m . 
Ai l t rmava o o n a u n u n a n i e q u e m i l a g r a a aú D e u a U -
u a e n i " a l i a , p o b r e p e o c a d o r 

p . r a L u i s . po ia , foi va rdade i*a d e s g r a ç a a a l m -
pl«a idéa d e q u e o C o n » e l h a l i o nu t r l aaa a m í n i m a 
auapa i t a a raape i to d e l i a . 

Aaaim t o r t u r a d o , oom a p h y t i o n o m i a f achada a o 
o*ração s a n g r a n d o , e r a b e m fácil é t i l J o a n n a p e r o s -
bar a t o r m e n t a q u a a a s o l a v a a a l m a d u « a m a r a d a 

A vslha, vendo-o d*quelle modo, ma' pergun-
tou lhe. quaai timidamente, qua tir<ha auccedido 

Luiz kuapir >u apenaa, como única reapoata. Em 
ailancio, o>meçou a bulir n"S arreios, a ver aa eapo-
ra« a ouiroe i etreoho» de viagam, para pôr se imme-
diat«menis em aamlnho. 

Passado slgum tampo, santou- 's a ficou parado, 
c>m as mãos nos joslhos, olha ido para um ponto 
flX') da psreds. 

Kniài), perguntou-Ihs tis Joanna, com carinho : 
— Que vem s ssr isso, Luiz } 
— Ora, minha tia, aio enredos. 
— Mas que enredos? qus custa falar ? 
— Noaso Conselheiro parece que astá mal satis-

feito com migo. 
— Qus é que está dizendo, homsm f I 
— Pois 6 Pura verdade. 
— Ah I meu Deus I Msis sssa «gora, dspois de 

tanta desgraça por qua temoa passado t 
Em segxida, Luiz P^ohól* referiu tudo quanto se 

tinha pasvndo com o Conselheiro, ns pressnça J s Joto 
Abbada. 

A velha, depois das palavras ds Luiz, sentiu-»e 
sllivi«dt do peso que s opprimis. Nâo acreditava que 
0 Conselheiro estivesse realmente suspeitoso d' ca-
mara-U. Era, dizia ella, muita «desconfiança demais. 

C o m sBaiU» SA k a a a ve rdade a d a a c o n f l a n ç a d e LUÍS, 
Consalna.ni' nâo' d , -andar ia daaampenhar • m.aaáoda 
uue aaor« o linha |rt«*.mbldo. Ao oonifsno da aua-
ps»u aaaa MU do »«lho »».-alava a plana confiança 
q u e « o n l i n u a v a a tfapoaitar ant Í .UI«. 

Uuanto ao «aao d« s Anninha, «a Joanna acha-
va Que ai li havia multo enredo no m«to * m lodo o 
caeo, pararta lhe qua nâo havia ainda moUvo para 
trislssa. . „ , „ „ 

Estavam n a s u ponto ds «onvaraa, q u í n d o antrou 
a rapariga 

SiisnoUrsm immedlatamants, mas Anninha par 
oebeu qua ae t rauva de aua paasoa, visto como heuv« 
i . terrupçl j na conversa. 

A rap-riga tinha o roato amarrotado, aa paio«-
bras tumila». o »mo a« tivaaas chorado multo. 

A valha sentindo que ella t inha reparado na 
| -Urrui»çái da c inversa, quiz tirar-lhe a e.imbr« do 
espirito e começou, em tom dssprsoccupado a quasi 
slegra, a fal»r daa criaçôas, da g ' ands n inhsds ds uma 
g liinha padrsz, dos bonitos piotainhoa qus sstavam a 
pipiUr ralo Urrslro. 

Debslde empregou palavras da carinho e Untou 
rharr.ar a attençâ^ de Anninha para outros ponto». 
A rapariga continuava multo trists, quasi chorosa, ao 
ponto da, num n omento, sem csuss spparants, s x -
plodir em gros«os s «i.trscortaJos soluços. 

Luiz Unha precurado pm pretexto para ir á oa-
cimba próxima amolar a faca t l w a r a lazarina, prs-
vend» uma scen* de dor por parU da rapariga, quan-
do tia Joanna lhe contasse tudo quanto tinha succedido 
em casa do Consalhairo. 

A p brs vslhs, qus ss sentis muito frse.^ F»r» ll?eH 

sesn-s a pont' dsdizsr sempre que ná > podi ' vtr nin-
guém chorar, se-n chorar também, esteve algum Wrr po 
f - rendo côro com a rapariga, ambas engulin-ln *s> la-
e r i m a a . a e n t r nca r#m p a l s v r a (Continua) 

PELO NOSSO ESTADO 
BRÓTA8 

MISSAS 
ir.iiatl»« 
• U J a »'-' 
«n-.uisaeuti 
. .. <lr. IV 

b o - * ao aurr r v 
• F. 'oi .<•*•« »«» 

e c a i »1 jurá o y 
«MT»» ihrr tM pulu 
r . Lao|K4d«j 

O )•' -.it«n*r - •. 
;ialUaae doa |*rtido» uiílitimtcH, 
aeodo «leiton |>or 5 votos o dr. 
Emy^dio Touriuho, e |wr 4, o ar, 
Bento dc Laeordit l'illio, sendo, po-
rfui, que o primeiro nâo «c npre-
sentou candidato ao logar. 

E' de BUppõr que, em vista da 
esplendidu votação, o que bem tra 
d u t a cumplicidade dos «entimeu 
tos do municipio, enchendo do 
modo t&o espontâneo a sagrada urna 
da liberdade, os eleitos saibam cor 
responder A confiança publica, na 
eorul do senado municipal. 

Releva dizer que o Directorio 
Republicano, do qual ó chefe o il-
lustre coronel Cheruliim Vieira, não 
entruu— por motivos particulares— 
em acção de combato. 

' falvez deva KO a esse facto «quel-
l e estrondosa unanimidade do parti-
do opposto. 

—Consta que om Torrinha, quo 
dia a dia mais jtrugride, seiá editada 
muito breve uma folha hebdoniada 
ria, sob o titulo O Independente, e 
dirigida por >uu moço cheio de ta-
lento o de esperanças, cujo nome 
afto mo quizeram por emquanto re 
Velar. 

Suppôi se, porém, que será o sr. 
Te rnando Soares. A idéa é magnifi 
•ca, tanto mais quanto precisamos 
•de muita independência uesnos tem-
;pos calamitosos, de cauibio a O e 
({energias glycerinas. 

Desde já, saúdo O Independi ule 
« o berço om quo vai nascer sob os 
jnais brilhantes auspícios. 

—Consta ogualmuiito que o ex 
chefe do Porrèfe c; tá encrovcuiio 
ou já escreveu substancioso mani-
festo, 110 qual pede aos seus carre 
ligionurio» e amigos, innnmeravc-is 
como as areius do mar, que não rip 
pareçam no ília 1° de março. 

E' louvável o procedimento do 
sr. Francisco (Jlycerio, e ]ienso, 
embora nada entenda do politica, 
que deve ser a t tendiJa tão justa so-
licitação. 

O general quur tomar uma viti 
gança soberba, derrotando o gover-
no que o expulsou do aerviço da 
Patria, com a nota de rúo, mostran-
do por esse modo que sum o valoro-
so prestigio e o cou urso dos seus 
batalhões, «Igtiez é morta-. 

A idéa ó arreí ntadora e digna de 
gonkl talento de um 

Oly-eri. 
E ' uma dynamite 

do governo. 
Gaudeant jacobini, e Balve se quem 

puder, ' 
KÃO PEDRO 

Do nosso correspondente, 
data do ti : 

«Em dia da semana passada o 
hespanhol Innoceucio Fraga, traba 
lhadoi lio uma pedreira, cahiu tão 
doBastradamente sobro uma podra. 
quu fracturou a espinha dorsal. E 
grave o seu estado. 

—Estevo untre LÓS o dr. Guima 
rãos Carneiro, <listincto engenheiro 
das obras publicas do Estado. 8. s 
veiu u serviço dn respectiva reparti-
ção, ou por i.utru: as coutiniiadus 
queixas co i i t i ao péssimo serviço da 
I tuana o trouxeram aqui. 

—No domingo, 0, retirou-se de 
mudança de»ta localidade para Hau 
to Antonio ila Cachoeira, o dr. La 
fayette de Assis Valle, que conta 
muitas sympathias entre nós. 

— Já se deu começo ás obras da 
nova casa da Camara Municipal. 

—Este anno, o Carnuval vai ser 
aquifestejado, pain consta-mo que ha 
uma comraissão encarregada do pro-
mover os respoctivos festejos, a qual 
tem encontrado muito bom acolhi 
mento por parto de todos. 

—Acluun so neste municipio des-
de domingo ultimo, o illustre se 
nador Morues Barros o o concei-
tuado advogado de Piracicaba, dr. 
Francisco Morato; aquelle na qua-
lidade du arbitro, om uma questão 
de ter;' 1. o este, a serviço do sua 
proílsão i a mesma questão.» 

— Escrevem nos dalli : 
fChegou .. esta, vindo dessa ca 

pitai, onde r. side, o provecto cli.ii 
co dr. Tibério de Almeida, fazen 
deiro neste municipio, o um dos 
poucos qua tèm sabido fazer justiça 
ao progresso e engrandecimento 
desta villa, onde conta geral estima 
e consideração, i 

PALCÜt fc SALÕES 

atirada á cara 

Dr. Hora de Magalhães, sua mu 
lher e o dr. João Eduardo de Souza 
Itarros conde de Barros), genro e 
filhos da condessa de Barros, con 
vidam seus parentes e amigos para 
assistirem á missa que mandam ce' 
lebrar salibado, 12 do corrento, ás 
'J horas, na egroja do Sagrado Co-
ração do Jesus, primeiro anniversa-
rio de seu fallecimento, pelo que se 
confessam agradecidos. 

S. Paulo, a de fevereiro de 1898. 
3—2 

1 Dr. Luiz P. Barretto, Luiz P 
P Barretto Filho, Coltilde Burrot 
I to C. de Mello, Jesuino C. da 

lilello, setis filhos, José Perei-
Barretto, Georgina de Oli 

veira Barretto, Paulo P. Bar retto 
e Amélia Peixoto Barretto, convi 
dam a seus parentes o amigos pa-
ra assistir á missa do 7.° dia, quo 
por alma da sua desditosa esposa, 
mãe, avó, irmã e sogra, d. Caroliua 
Peixoto Barretto, mandam celebrar 
na egreja do S. Coração de Jesus, 
sabbado, lü do corrente, ás 8 hora» 
da manhã. A todos que Be dignarem 
assistil-a confesBam a sua gratidão. 
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COMMERCíO 
S. Paulo, 11 de fevereiro de l^ï'H 
Tabeliãs dc cambio affix adas hon 

tem: 
LONDON 11 AN K 

Londres . . 
Paris . . . 
Hamburgo . 
Italia . . . 
New-York . 
Buenos Aires 
Montevidéo 

ti l l i l « (i 1(2 
1.127 1.-1118 
1.7(11 

i 'COLA & COMP. 

1.812 
1.403 
7.IW2 
(J 1{2 
(J 1[2 

JOAO 
iiauju a (i.'![-! 
BANCO COWJ.ijli'lU K I Kill KTIÍIA 
Sacou a ß IUI«. 

BANCO Al.l.KMlo 

1.71)1 1.79» 

em 

S. J O S E 
Despedo se hoje de S. Paulo a 

companhia fluminense do Apullo, 
que noites tão agradáveis nos pro-
porcionou estes últimos mezes. 

A peça escolhida para o espectá-
culo de hoje é Ha caia... e. caçai, 
que tanto successo alcançou nas 
primeiras representações 

— A companhia segue para Bra 
M D ç a , a inaugurar o bello tiíeatro 

Berlim ( 
tlainbnvgí 
Londres « I U I « « U-
Piiris 1.42« 1.104 
Ltulia 1.1183 
New-York . . . . — 7.015 
Portugal — ó«!i 
Hespanha . . . . — 1.128 

CAMII.O CKKSTA & COMI". 
Sacou a « !lil«. 

BANCO UK H. PAULO 
Sacou a 6 ÍU''"-

h 1: m sit BANK 
Suçon a « 2.î|.'!2. 

llANtlliK FKANÇAIBK DU llItÉSll. 

Argos Paulista . 
Fabril Paulistana 

- 10$ 
«10$ — 

— 400» 
100» « I t 

120» 

G a i de 8. Paulo . 
Lupton . 
Mechanics 
Mogyana. . . . — 

. int 240» 231» 
com 40 °Io. . >01* 

Paulista 240» 238» 
Progredior 4.ri$ 36» 
Stupakoff 41» 3f>$ 
Telophonica . . . . — " ) » 
^"ICÍÍVltàB HYPOTHECÃRIAS 
Banco de Credito Roal. ««$ 65» 

1 > » » 
da la. sério . — 6S»500 

> União . . . . «!i$ 67» 
DEBENTURES 

Comp. Agua e Luz . . 75» 70»600 
» Viação. . . . — 62» 

FÓRADA BOLSA 
40 acções da C. Agua e Luz, a 90$, 
30 > • • > e > a 90$. 
29 acções da C. Paulista, a 240$. 

4 > > > a 240$ 
20 acçõesdoB.C. eIndustr ia , a 278$. 
21 letras do B. C. Reid, a 6'!$. 

PRATA DO COMMEROIO 
Inspector do mez, João Antonio 

Julião. 
CAMBIO 

MKKCADO DO RIO 
Comniunicaçóes recebidas n afll 

'ttdas hontem : 
A's to horas 

Bancario, 6 Uj l f i e (1 23(32. 
Particular,6 25;32. 
Mercado, firme. 

AB 11 horas 1 m. 
Bancário, 6 3il. 
Particular, G 13llG. 

As 3 horas 
Bancario, fi 11[1« 0 « 3[4 
Particular, « 3(4 o (i 13il(>. 
Fe c ha : 
Bancario, « 23[.'12. 
Particular,« 25|.'I2. 
Saques solire S. I'unlo, « 23|32. 

MBKCADO I IK SANTOS 
A's 11 1)2 horus 

Bancario, « 23(32. 
Particular, « 2;"[32. 
Mercado, culmo. 

A I 1(2 hora 
As mesmas taxas. 
Mercado, paralysado. 

A '« :t 1Ç' horas 
Mercado, sem nit' raçlío. 

J1E&C Viro 111: CAKÊ 
Hin, 10 ás 10 In 

Entradas. . 
l£uib.irques 
Vendas . . . 
Preço 
Slock 

17. Í59 saecss. 
19 2«il 
12.01X1 » 

ll$7i«l. 
292.911 sttccus. 

CARTEI KA 
1) 0 COMMERCIO D E B. PAILO 

MEDICOS 

DOENÇ AS CIRÚRGICAS E «PE 
IIA (.'OES. 

DB. BKISSAY.—6"irurjiVTo erpecUúfa 
diplomado de Pttrit, opéra polos me-
thodos mais aperfeiçoados df ci-
rurgia moderna nas MOLKSTIABDOS 
jjsHos. lleruiii liogiorrhnida», cncro 

ovarias, tumore*.—Do 1 ás 3, __ 
da, 42.—Rio de Janeiro, acceita «An-
madot para o interior. 
D H . HORA J>R M A U A M I A K S . — È s j i c i a 

lista em moléstias de senhorafe de 
crianças. Cônsul torio: Largo dl Pa-
lacio n. 7, doB 12 ás 2 da tarde Re 
sidencia rua dos Gnayauazes.n 129, 
D R . A R T H U B C . DK A I . M K I H A . — & P E 

ciuIÍBta em moléstias de criaiças. 
Residencia e consultorio: Rui do 
Conimercio, 42, dousultas da« E ás 
2 horas. 

O s n n s A R N A L D O V I K I R A DE C A B . 
VALiro K L I - 1 7 PNURIBA T\.\ipt.ti 

Itu i d e São Boi'to. 23. cunMilits di 
1 ;is 3 da larili-, lioihiduucia: ir. A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Trinmpln, 4i 

Da. VIKIRA DK MKI.LO Titnlir di 
varias associnções medicas, sx-di 

rector de diversos hospitaes. 
Clinica de woleatias ititmwk e e.ivrnnt 

Consultorio e Reside.ncia: r u Re-
go Freitas, 11, Villa Buarque; con-
sultas, de 8 ás 10 da manhã e ias 3 
ás 5 du tarde. 

Mor.F.PTiA nes 01.1108.—DR. T Ï E O 
DOMIRO- TELLES, occnlisn d» 

Beneficência Porlugueza dea» en 
pitai, ex interno ds C L I N I c i dot 
OLHOS do faculdade de MaUsina 
do Rio dc Janeiro. Consnlt'>no : lu 
deira do ti. João, 1«, da unia ás 4 d» 
tarde. 

(ANiiÃo, S* thilÍE; 
utero e oponçftes 

1 da Libcrdadj, 5« 

D R . V I R I A T O BRANDXO. 
Vias urinarias, 

— Residencia rua 
Consultorio: rua 15 de Noveübro 
2M, de 1 ás 3. 

1.42« 1454 
« U[l« li 9| 1 ij 

1.795 
1.400 

— air» 
1.260 

Camara 

Londres 
Paris . 
Berlim 
Itália . . . . . . 
Portugal — 
Hesjjanhu . . . . 

Tabeliã fornecida pela 
Syudical dos Correctores : 
Londres tí 11 lUi (I 9(10 
Paris 1.42« 1.453 
Hamburgo . . . . 1.761 1.794 
Itália — 1.407 
Portugal 605 «10 
New-1'ork . . . . — 7.530 

Soberanos, 3«$500. 
Sendo os extremos : 
Contra banqueiros,« I l(H»eb 23(32. 

> u caixu matriz, du « 11(16 
a « 23(32. 

Papel particular,« 25(32. 
BOLSA D E S. PAULO 

OFFKBTAH 

íMndos publicou 
Apólices geraes. . . . 

• com 4°(o em 
ouro 

> do Estado 
Letras da Camara . 
Io . emprestimo 

VE.™ C " . 

1.200 — 
— 920$ 

2°, . . . . — — 

3°. > . . . — 60$ 
4». , . . . — 71$ 
6°. • . . . 55$ 45$ 

ACÇÕES D E BANCOS 
Commercio e Industria. 290$ 275$ 
Constractor e Agrícola. — 70$ 
Credito Real da l .'artei-

ru liypothocaria . . 145$ 120« 
Lavradores — 100$ 
Mercantil de Santos . 150$ 135$ 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 
Santos '. — 70$ 
S. Paulo — 120$ 
União de S.Carlos . . — — 

> • > » int. . 245$ 220$ 
> > > • c.40"(o. 125$ 100$ 

União de S. Paulo . . — — 

. . 70$ . . . . 28$ 25$ 
110$. 

• » 50$ . . . . — — 
ACÇÕES D E COMPANH IAS 

Agua o Lua. . . . 100$ 85» 
Antarctica . . . . — 50$ 

MALAS PARA A It!S 11(11'A 
Fevereiro 

Dia 15 Oriwi, 
» 1« hrésil. 
• 23 Danube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A PORKS KSPKRAIIOB No Rn, 

11 New-York e esc., Kaffir Hince 
11 Santos, Paraguattsn 
12 Hamburgo e ese., Montevideo 
12 Portos do Sul, Itapacy 
12 Montevidéu e esc., Dmlenn 
13 Liverpool o ese., JicWmnch 
14 New York e esc , Dclecarlia 
14 Santos, Sempione 
14 Génova e esc., Montevideo 
14 Valparaiso e esc.,,or.nm 
15 llio da Prata, BrcM 
15 Liverpool e esc., U:cll(itia 
15 Bremen e cso., Xagy Lojo» 
lli Marselha e esc., Âquitaine 
16 Portos do Norte, 5. Salvador 
1« Bordéus o esc., La Plata 
17 New York e esc., dlbcrv 
18 Lisboa o esc., Moçambique 
IS Bremen c e.sc., MtwUlynu 
19 Ilavri sc., Cao ur ' 
19 Hamburgo e esc . I/enterro 
:!\ Riu da Prata, Mird-America 
22 Rio da Prata, L s Ipes 
22 Rio da 1 rata, Danube 
25 Liverpool e esc., Flarman 

VAP RKH KSPKRADOS NO RIO 
12 Lisbôa e esc., Malange 
12 Victoria e esc. Muquy 
12 Hamburgo e esc., Paraymtsú 

'12 Portos do Sul, Itapacy 
14 Génova e Nápoles, Sempione 
I I Liverpool o esc., Ovinia 
15 Valparaiso e es.-., Orellana 
15 Rio da Prata, Montevideo 
15 Bremen o esc., Habtburg 
III Bordeaux e esc., Brésil 
17 Bio da Prata, Aquitaiue 
17 Rio da Prata, La Plata 
20 Ocnova e esc., Oríone 
22 Génova e Nápoles, Nord-America 
23 Génova e e s c L e u Alpes 
23 Southampton, e esc., Danube 

VAPORES ESPERADOS KM SANTOS 

13 Génova, Sempione 
1« Iiio, Montevidéo 

VAPORES A SAHIB DK S A N T 0 8 

13 Génova e Nápoles, Sempione 
13 Bremen, Habnbury 
1« Hamburgo e csr.', Petrópolis 
17 M. e Buenos-Aires. Montevidéo 

LA VCLOCB 
O Montevideo sahirá de Santos no 

dia 17, para Montevidéo e Buenos. 
Aires. 

O Nord-America sahirá do Rio no 
dia 22, diroctamente para Génova 
e Nápoles. 

D R . O. HOMEM HE 5 Í E 1 . I . O . — M í f l i c o , 
especialidades: moléstias ínettace 

e nervosas—ReBidencia: rua Vicoria, 
37 Escripiorin. rua Direita, 31 al 
tos do Ban "o Franceas. 

L I . B I T T E N C O U R T K I I U R K I C K S . - Itesi-
deucia, Largo «la Liberdade, 37 

Consultorio: rua 1". de Nuvenibr»,25 
a« i meio-dia,Telephoim, «01, 

D E N T I S T A S 
Du. HANSOX. DI.UIÍBUI norte mm-

ri -nno. medico operadoi. Rui) •lo 
Rosario, 16. 

Dr. ÇTorto« 
Especialidade : ourifierções. leu-

tniliiras e dentes a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. 

(A ntiya Itircita) 
•I. 11'. Cluirhmann á Filhos 

DENTISTAS 
Largo da SA, n. 5—S. Paulo 

A D V O G A D O S 
O AIIVOI1 D DR. G A H R I K L LÍSBA 

—Escriptorio, m a de S. Bento, n. 
26-A. 

.1 UIOTIOAIIAI. » AR X KA OCA 11A 
O advogado Luiz Gonzaga dn Oli-

veira Costa 

D R . A R T H C H CKSAR ( I V T M A R Í K S , A. 
L. SANTOS W K R N E C K . — F. solicita-

dor Ribeiro Leito. Escriptorio: Lar-
go da Sé, n. 2. Residencia: do (lr. 
A. Guimarães,Estação da Agua Bran-
ca; do dr. Werneck,Largo dos Guaya-
nazes, 6. 

Ribeirão Preto —João Braz do Oli 
v e r a Arruda- advogado, rua Bão 
Sebastião, n. 70. 

ADVOOAOO. O dr. Luiz Frederico 
Rangel de Freitas mudou sou es-

criptorio para a rua do S. Bento,42 

O s DRS. B R A Z I I . I O MACHADO E A L -
CANTARA M A C H A D O — A d v o g a d o s — 

Itesiilencia: & rua Aurora, n. 10. Es-
criptorio:á rua Direita, n. 15. Banco 
do Credito Real dc S. Paulo. 

O s ADVOÕADOS DES. VLLLABOIM, HKR 
CIILANO DE F R E I T A S K SAMPAIO 

VIANNA.—Escriptorio, m a Marechal 
Deodoro, 10. 

CAStS ÊLOSHÊmVEIS 
J U L I O ANTCNES DK A B R K I I . — R u a D i -

reita, n. 20, caixa do correio, 77. 

CA SA ABREU.— Alfaiataria, roupas 
brancas, rua 15 de Novembro, 7 

LIVRARIA DO P O V O - R u a de 8. 
João, n. 4. 
CUSTA PEREIRA A H E R M O S I L L A . — L e i 

te, queijos, manteiga fresca, bebi-
das tinas, 14. rua do Rosario. 14. 
L Ü I Z DROUET.— Correspondente do 

Banco de Santos - l l u a de São Ben 
to, n. 22 —Caixa do ('orroio, 23õ. Es-
criptorio commercial o administra-
tivo.Descontos de ordens.O escripto-
rio acha-se aberto depois da chegada 
doa trens. 

Secção livre 
A0 SR. FREDERICO ALÇASF0 

RADO 
AGRADECIMENTO 

Retirando me hoje para o Rio, 
não posso deixar do testemunhar 
publicamente ao ar. Frederico Al-
canforado o meu mais profundo re-
conhecimento polo acto elevadissi 
mo de seu magnauimo coração, aco 
lhendo em sua casa. onde ainda se 
acha hospedado, o meu prezado fi 
lho Alfredo de Niemeyer, alumno 
da Eflcola Polytechnica do Rio, fe-
rido gravemente na noite de 4 do 
corrente e que banhado em sangue, 
cahido desfallecido, cm frente á sua 
residencia, encontrou nelle o seu 
verdadeiro salvador ! 

Completamente extranho a s. s 
e muito monos a meu filho esta 
acção humanitaria, que não teve ou 
tro intuito senão o do Boccorror o 
proximo, revela o quanto foi nobre 
e divino u seu impulso 11 

Embora offendendo a sua modés-
tia, é meu dever de pne, mRnifestar 
lhe por esta fõrui:i a uiiulia oteru • 
gratidão o bem assiui de t e l a minha 
familia, pelo relevantíssimo serviçi 
que s. s. acaba do prestar na (ire 
ciosa existência do meu filho I 

Elfuaivamcute aperto-lhe u inão 
de amigo. 

S. Paulo, I l ide fevereiro de 1898. 
CoNK DO J A C O H D E N I K M B Y E R 

A o SR. RODOVALHO DE A 
Devo lhe um grande serviço que 

nunca me será esquecido. 
O acto de B. B. acompanhando o 

animando meu filho Alfredo de Nie-
meyer, do largo Mui.icipal, onde foi 
ferido graveiurnte, nté cm frente H 
caea ilo sr. Frederico Alcanforado 
ua rua doGloi ia , em que o meu fi 
Iiio cahiu desfulleiido, revela senti 
mentos que só poderiam ter parti 
do de um coração nobre e gênero 
80 como é o de s. s.l 

rerdóc-me si olTondo a sua mo 
destia, mas como pao uão poderia 
calar-me deante de um procedimen-
to que tanto o destingue e pelo que 
eu e toda a minha familia lhe so-
mos extremamente i.gradecidos 

S. Paulo, 10—2 98. 
CONRADO JACOII DE N I E M K Y K R 

AOS DIST XCT S .'.l.CMNOS DA ESCOL,, 
r LY 1'KClIN.CA lili s l'A I I.o 

A'; de i \a : i .,L.i i apitai, aonde fui 
cliitir.u'.u por unitivo .lo gra. i . lade 
em ui'iiililiu, MCtima dc c-.M.rile i 
infamo aggrcssã > que qua.si llio ti 
roii a vida, siuto me, eiitretanto, li 
songeado por ter en ontrado na dis 
tii-.ota cl. sso i l aluinnos desta Es 
cola o m u s fran..-o o leal apoio aos 
seus collegiis do Rio. 

Esta soliilariedado q.ie tanto os 
iccommcnda e tão iligna é dos me 
Unires encómios, ve.r. ainda mais 
uma vez provar, neste lamontavol 
acontecimento, qupnto são nobres e 
puros os sentimentos que acem|.a 
nham a briosa classe dos e tudan 
tes ila nossa ]>atria 1 

Em particular como pai), mais do 
que ninguém, tenho o direito do 
elevar liem alto o«sa bella cunfinter 
nis.ição que teve, na pessoa de meu 
filho Alfredo do Niotiieycr, u sun 
melhor prova ! 

E com effeito. compartilhando 
dia e noite, com os sens rollegas do 
Rio, as dõres e afllicções porque o 
mesmo passou, não só a t t e s t u s m 
com isso o sen inabalável colle-
guisluo, como também tornaram-se 
credores da minha dedicação, ami 
zade e reconhecimento. 

De todos despeço me extrema-
mente agradecido. 

S.Paulo, 1 0 - 2 98. 
CONRADO J A C O B DE N I F M K V E R 

GO VERNO DIOCESANO 
I)o ordem do exílio, e rovmo. se-

nhor cónego thusoureiri. mór, Ezi1-
chias Galvão da Fontoura, vigário 

iipitular do Bispado, convido os 
rovinos. senhores sncerdotes, espi • 
cialmente os desta capital o aos que 
uella so acharem, para unia reunião, 
quo se eflfoctnarú ito 1'nlaeii. Epis.'o 
pal. a 17 do corrente mez. ao meio 
dia ; tratar-se á nessa reunião espe-
cialmente da reorganisação da Ir-
mandade de S. Pedro, desta capital, 
estando já confeccionado o novo 
compromisso, dependente da appro-
vução ei-clesiastica comfietente. 

Secretaria do Bispado de S. Paulo, 
12 de fevereiro do 1898. 

C O N E O O LUI.IU MARCONDES DK 
A R A U J O E S I L V A , secret in . do bis-
pado. (12-14—16) 

COMPANHIA DIVERSÕES K 
SPORT 

ASHK.MLLF.ÉA OKRAL DE CONSTITCIÇ-ÀO 

Tendo sido deliberado pelos srs. 
snbscriptores de acções da Compa-
nhia Diversões e Sport, na Assem-
bléa preliminar, que teve lqgar hoje, 
para os effeitos do art. 77 da lei das 
sociedades nnoiiymas, em vigor, quo 
a Assemblén Geral de Constituição 
da Companhia tivesse logaramanhã. 
11 do corrente, ]>ara ella o» convoco, 
no mesmo edillcir» ila rua da Bóa 
Vista, n. 48, ao meio-dia em ponto. 

S. Paulo, 10 do fevereiro de 1M98. 
O incorporador da Companhia 

D O M I N G O S DOS R E I S 

COSCVRSO DE POESIA 
Tendo a exma ara. d. Zalina Rolim 

recusado o encargo de julgadora no 
concurso litterario aberto pelo Cor 
reto Paulistano, segundo declaração 
do mesmo Correio, a maioria aliso, 
luta dos seus concorrentes resolveu 
retirar-se delle. 

Porém, para que o nosso meio 
l i t terar io faça um julgamento segu 
r o sobre os trabalhos apresentados 
resolvemos enviai OB amanhã a Ma 
chado de Assis, o Mostre dos Mestres 
da li t teratura brasileira, para que 
este emitta um laudo, dc cuja im-
parcialidade. de cujo valôr, dc cujo 
critério a ninguém é licito duvi-
dar. 

S. Paulo, 10 de fevereiro do 1898 

A . B P E R E I R A . 

A U U I STO M \ R O. 

UI. I .VSSKS Bios. 
RICARDO AZAMÓR. 

B . CKPKI.LOS. 

C A R V A L H O A B A X H A . 

EeA.MIN- .NDA8 F R A N Ç A . 

M A N T K I . V I O T T I . 

E D . FONSECA 

EMPREZA BATA1LLARD 
Constando nos que, com o fim de 

illudir ns garantias que nos foram 
concedidas pela escriptura de 20 do 
mo/, proxiioo passado, a s s i n a d a 
p.-lo sr. S. A. Bataillard, alguém 
pretende apresentar duvidas ima-
ginarias du fímprezu, representada.-
por titulos preparados ad lute, p*o 
testamos cuutra quaesquer duvidas 
que se apresentam quo não sejam 
as doscriptas no balanço om nosso 
poder, e promettomns quo em juizo 
provaremos a falsidaile ile tues do 
cumentos. 

S. Paulo, 9 de fevereiro dc 1898. 
2 1 A . P . iiK C A S T R O A C . 

COXVuCA^Àtj 1)F CREDORES 
DE COIIRE \ <l; C. 

De ordem du exiuo. sr. dr. Tiio-
ma.; Alves, juiz de direito da 1." 
vara commercial, faço publico quo, 
uão se tendo lioje rcnlixado a ren 
nião dos credores da massa fallid.i 
de ( oriéa LI C., em virtude <[E 
acliar-Ke, á hora designada, imp.- !i-

o juiz por presidir o tribunal 
d.i jury, foi por s exe. marcado o 
diu 14 do corrento, segunda foira, 
ás 1(J horas da manha, para no 
Forum, reunirem se os ditos credo-
res. 

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1898. 
O escrivão, 

3 — 1 LCDI IKRO DK CASTRO 

lida um caso <J? 18711 
O illuntrsdo e estimado medico 

dr. José 1 'rancheo do Oliveira, re. 
formado d Armada e clinico cm 
Nictonrr, em documento daquelle 
anno, diz 

• Attcsto sob juramento do meti 
gráu, que tenho empregado na mi 
nha clinica a Essencia Passos nas 
Syphilid, e tenho tirado resultados 
optlmos. Por ser verdade o para 
constar, passo o presente, que vai 
por mim assignado. 

D R Jos* F R A N C I S C O DK O L I V E I R A » 
Únicos deposi tár ios: Baruel A 

Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 8. 

EXTERNATO PAULISTANO 
Os abaixo assignados resolveram 

abrir, nesta capital, um curso de 
preparatórios, com o flui de prepa-
rarem alumnos para exame do ma 
dureza em qualquer gvmnasio dos 
Estados. 

O curso será de quatro anãos le 
c ti vos de 10 mezes, e comprehende-
rá todas as matérias exieida» pels 
reforma de ensino em M^i-r 

A matricula começará no dia 15 
do corrente, em casa do dr. José 
Candido de Souza, rua . Concei-
ção, n. 11. das 11 horas da manhã 
ás 3 da tardo. 

As condições para a matricula são 
as seguiu t es : 

Primeira. Ter preparo prelimi-
nar ; 

Segunda. Ser vaccinado e não 
sofírer moléstia contagiosa : 

Terceira. Apresentar nttestado de 
bom procedimento; 

Quarta. Es tar disposto a sujei 
t a r so ao regimento interno. 

O anno lectivo comeca no dia 1° 
do unirvi» « üi.Ja a 31 de,dezem-
bro. 

A pensão é 500$ annuaos, pagos 
adeanladamente, em duas presta 
ções, sondo a primeira no a to da 
matricula, e a segunda, lio 1° de 
agosto. 

Os professores do I o anuo do cur-
so são ÜB seguintes: 

Luiz Antonio dos SautoB. (4) 
Dr. Silvio de Almeida. 
José Candido de Souza. 
Augusto Boillot. 
S. Paulo, 7 (le fevereiro de 1898 

JOSÉ CÂNDIDO IIK t u i Z I . 
Luiz AM ON O DOR S A N T O » 

^.<7 iSVI.HERKH 
A ara. Maria Amalia, »oflrendo 

muito de flores branca*, sem achar 
allivio eom diverso« t ra tamentos, 
curou-se radicalmente com as p i la 
las de Tayuyá, M. Morato. 

— Oertnide» da Conceição, do 
Campinas, tinha accessos de lonen-
ra, pela falta dc menstruação («na-
pensão\ e gosa hojo perfeita saúde, 
por usar algum tem]«> as pílulas dei 
Tayuvá, M. Morato, apregoadas |>or 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, do 
Tietê, soffria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e, 
tomando as pilnlas de Tayuyá, M. 
Morato, saruu e vultou o uppeti te , 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S.PouIo, usou 
das pílulas do Tuj t iyá , M. Morato, o 
curou-se do desarranjos iutestiuacB, 
com dôres no quadril , sullocação o 
auoias de vomitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas^ 
Vendem-se em 8. Paulcv Baruel 

A C 
N. 1, rua Direita. 

ElixirfU. Morato 
Joãu Mendes Oliveira, dc Tultiliv, 

morpheticu ha dons aunos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende-se na 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel íi C. 
—S. Paulo, largo da Sé, 2. 

Tm ÍN >! SEM no EMIR 
Desde que fui (u conimn tido, ha 

tre» anno*. .lo rl ieiunuisiuo na ca 
beça, nunca !<••»••. - .».- i l iei o -.. nnio 
a noite. Remédios nntíJeriMiÕN nada 
adeantaram, jior vusso COIIM-IIIO, to-
mei a Essência Passo:;: L"' lím do 
terceiro vidro, já dormia uauqui l la -
mente. Minha gratidão. 

D K N A R C I S O Josfc K K I I R E I R X . 
(Firma roconhccida). 
Únicos depositários. Barael & C„ 

rua Direita. 1. e lnrg.i dn Sé, 2. 

M ! Cíí>, <! a (B »• íí -lur&s 

AO COMMERCIO 
Eu, abuixo-assignado, declaro que 

3Udi ao sr. Francisco Ottero y Pu 
rez o meu armazém do seccos e mo 
lhailoB, sito ú rua do Comniercio, 
n. 70, livre e desembaraçado do qual-
pier onus, ficando todo o activo e 

passivo u meu cargo. 
Ytú, 1" (te fevereiro de 1898. 

Luiz AIHIOSTO BUAUA 
Confirmo: 4 :) 

F R A N C I S C O Ui ihiio y 1'KKKZ 

C0LLEQI0 INGLEZ 
RUA HL-.MAYTA, 5 —HÃO PAULO 

A directoria do cCullogio Inglez» 
participa aos paes do suas nlumnas 

uo as aulitH de seu estabelecimen-
to começaram a fiincciouar no dia 
20 de janeiro (iroximo passado. 

(Qualquer informação o prospec-
tos, com o sr. Leonidos Moreira, 
rua do Cumtuorcio, 50 e uo Collegio. 

1 0 - 1 0 

Matricari.1 

* Ò » t f « l i s f o n c i » p a n e « 
wi d l n n t r ç â « » 

Remedio homsBopathico preparado 
com uma parto especial da planta 
matricaría o livre do qualquer sub-
stancia nociva. Refresca as gengi-
vas. conforta as crianças, facilita a 
deu tição, evita as desordens do es-
to nago, as cólicas e a diarrhéa, a 
sobre e a insomnia, tão comninu nos 
dons primeiros annos da infância. 
As crianças, com o UHO deste reiue-
ilio, tornam-se alegrefl, gordas e Ba-
dia*. 

Pharma ia homwopathica, F. Du-
tra—Rua do Rosario, 3 A. 30—21 

ftfyae.d rte w v . a 
p r 

Levada por sentimento do vorda. 
deira gratidão, v - l i o ii imprensa a 
leclarar qu.) c irei minli.i filha. <i ie 
to encontrava qti .si í.iorta sem iiio-
i in L-li to no corpo, devidi» á falia da 

doença mensal, dando a tomar as 
Pilnlas Anti dyspepticas do dr. Hein-
zelmann e durante a oonval' s^ença 
fiz usar as Pilnlas Ferruginosas 
também do ilr. Heinzelmann. Com i 
o dr. Hoinzelmnnn foi medi o di 
nossa familia, quando estávamos em 
Porto Alegre, é sempre com toda a 
confiança que usamos seus prepara 
dos, convencidos e conhecedores de 
muitas vidas preciosas, salvas pelos 
modicamentos deste querido meili 
co. Empenhando meu eterno re o 
nhocimento, me subscrevo crd." 
obgd." — Florinda Guimarães Bar 
reto Senhora do distineto cava 
lheiro sr. Antonio Barreto. 

Observação. 
As Pilnlas anti dispepticHs do dr 

Heinzolmann curam tambom as en 
fermidades doa intestinos, figado, 
palpitações o dores de i oração, en-
fermidades nervosas, enxaquecas, 
hemorrlioides, e, sobretudo, são pu-
rificadoras do sangue. 

Vendem so om odas as pharma. 
cias. 

Doposito por maior Únicos ugen 
tos no Estado do S. Paujo: L E B R E 
I R M Ã O & M E I . L U . 

QUEM DESEJA A VIDA 
E' livrar-se da tuberculoso, bronchi-

te, aBthnia, escarros de. sangue, tos-
ão socca o todas as atleoções pui 
munares etc. 

O capitão Bartholomou Rayniun-
do da Rosa Gomes, Bogro do dons 
distinetos médicos da capital fede 
ral, c seis pessoas da familia ruru-
ram-se dessas moléstias com o Extra-
cto de Mail de Espilontrarú Curas 
conürmadas ile alguns conselheiros 
médicos de lá. 

O referido medicamento acha-se 
em todas as drogarias o pharmacias 
do mundo. 

Noa cartazes trnz muitos attesta-
dos importantes, médicos o particu-
lares, firmas reconhecidas nos hos-
pi tacs do governo. 

Depositário geral : Drogaria Sil-
veira, rua do Commercio, n. 6, S. 
Paulo. fait.; 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
Aos nossos freguezes o ao publico 

em geral sciontificarnos que conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditadu Peitar l de Cambará, do 
sr. Souza Suares, j jne recebemo 
directamente ila fabrica em Peio 
tas. 

L E I I R K I R M Ã O A M E L L O 
Rua 15 de Novembro, a. 4. 

dom turç- s e t 

Ern r icas i-aixas ile mudei.a on 
vernizadas. ou imitação ile conro do. 
Russia. 
Boticas de 24 medic., t intura 22$ 

36 
5(1 
60 

120 

30$ 
40$ 
45$ 
91 IS 

E m globuloB, preços espoemos.' 
muito mais baratos. Todos os me-
dicamentos Hão dos principal s IH 
borulorioH du Europa o da America 
do Norto. 

1 dúzia sortida, á escolha, H$. 
Pharmueia Dutra, rua do Rosario, 

1) 3-A. 30 >\ 

H.IXI 5 Sí. WÕRATO 
Felisber to de Moraes, de Soroca 

lia. 1'onhccido morphetico ha tres 
annos, apparece agora são, merhen 
do no meio do povo, porque usott 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
quo se vende na rua Direita, li. I, e 
largo da S i , 2—Casa B A R I m . A C. 
— S. Paulo. 

íe-

COLLEGIO VARELLA 
I ' l l INCA 

Reabertura das aulas a 15 d 
vereiro. 

S. Paulo. MO (lo janeiro do 1K98. 
O director, 

Benedicta Soares Von II • 
(Una (la Tabatinguera. 48;. 

AO COMMERCIO 
Conimunicaraos a • -nta e ãs íiuiis 

praças com quem temos lido ti • — 
acções que nesta data dissoh 
(le comnium aecfirdo a sm-ic 
que girava nesta praça sol 
social ile Magalhães Filho A < 
cundo todo o activo e passivo n.. 
a responsabilidade do socio Ernes t 
Angusto Basilio, saliindo livre e il 
embaraçado o socio Herculano 
Magalhães. 

S. Paulo, 29 de janeiro de .„. 
H E R C U L A N O I>< M A U A I . H Ã E S 

OntroBim, declaro qne compr-
por eseripttira publica, todas as m 
cadorias e mais utensílios exist 
tes na caRa ao Facão Paulista 
nida Rangel Pestana. 97, livre 
deaembaraçado. no sr. Chríspim 
Joaquim de Magalhães 

S_ Paulo, 29 de janeiro do 1898 
6 — 5 E U S K H T O A BASII . I I> 

in..s 
•dado 
razfi'o 

Ii 
sob 

le 

1898. 

er-
en-
vi' 

COqi ELIj ! HE 
El- KBA ASSIM, O interessante ti 

Ihitiho do sr. Custodio J . da ( ' . .sia 
Silva Tavares citron se com o -Al-
catrão u J a t a h y d u Honorio du 
Prado. 
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P Í L U L A S 

Purgativa* 
E 

Depurativas 
DO 

Hl anno« do • n c r m i r a continua 
«lo« tom provado q u e tiataa pílula» 
iHinHiictii uma v*ni«M«m t-aiwcial m> 
hrc Imlim oa tem |M»mtiif*uUM K é uni 
<li |>iiniil\<> i n h l l l w l , |H i r r<iiuiw|n«n 
ri» ni Nlolcatiaa a« »»tia itii rlrratlaa 
rnlnni an aen <<III|>I»K<I judiei..»O. t 
|HM(I' M) chatual as » n u I IHIA H raxio 

O r « - g n c i ' a d o r d o 
s a n g u e 

O W1I tino não cxign nem Cantella. 
ni>tu resguardo . |NHI<<|II W I tomadaa 
«ni Intlo <> tempo, ««tii mudar «Ir mo 
«lo algum oa continuei ordinários da 
vida. 

Vendem-se em torta* n.<ptimiq. 
rias edrojiuriasa 

DEPOSITO 
Fua dos Ourives, 73 

DYSPEPSIAS 
INDIGESTÕES 

CÓLICAS Elixir Cirmioiilivo 
W e r n e c k 

• um tu t . l l ramrntn tln ato popular 
<• iln t-ffeltoa Ki KiiroD nu . dige»-

WMJJ ilifll<-. («, tlv>|M IMÍOJI, K*>lnJ 
«!"•• «I»' apet i te , vomito«, 

IUtl|gt.*t<Wa. Coite aa lnl t> | l lmr. «|, 
IiM|ll.TI»ll, trrlIRVIn., |X'IÍIir1t*çAna 

Bamwaa .• Iiv«tenraa. Itatulrnciaa, 
coliraa nlariiia*, rte. 

Vende-se em to-
das as pharma-
cias e drogarias 
desta Capital e 
dos Estados. 

7 3 n u a «Ion f u r l v n a , -7 ! l 

Rio de Janeiro 

taiilkt* ée nutriu 
COMPRIMIDAS 

U S 

V. Werneck 
Especifico contra 

• n s a q u e o a s , 

n e v r a l g i a s , 

r h e u m a t i a m o s , 

tU., ttc. 

C«4« Paatilha encara Xft trnli 
grammaa «lo atil.vpinna ehimiraiucu 

M 
A antyplrtna eoraprtiuiila M n w n 

tliUrlaa M >IM> |irw|irtnla<lM tbera-
petiliraa tliaatilvo-ar txtnt a otaXItoa 
rapidi.a i»«««ivrl rni eontaoUi (Mim 
oa Ui|UÍ<lo*. 

IVIaa anaa inaiffnifleantra dimen 
aAea ca<la |>aatillia n*o rxeotle o ta-
manho do uma pílula) potleni acr 
administrada* áa oriança*. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

Febres-sezões 
Puilkaj de fiiiiii 

M 
W e r n e c k 

(Bi »utphaio •ulph«l>-chh< 
fhydrato br< mhydrato • vale 
ri nato ) 

fiaraiil« a cura tlaa falir*a Inter 
lulltalitr, aasAua, ou molenUait llalit 
oa aucaaaaoa ohtidoa paio lUatiuetoa 
elliiiaoa iloata Capital •• <loa i l i m n i a 
Eatado» tjttr preacrevelti UM a«w|m> 
««•tu M u rwultailo 

Na tliW i|p uma |«a|lllut «Ilaria 
biruta nu niua itr iloaa rm ilona iliaa 
t uai praaervativo axvuru de que ao 
deve m awvtr oa Indlviduua i|U« l u 
(•Itatu o« viajam e u aotiaa palttatrea 

E x i ^ t r s e m p r e a s 
P a s t i l h a s d o Q u i n i n o 

d e W e r n o c k 
â » v e n d a e m f e d a s 

e s p h a r m a e l s e e d r « -
• a r l • e d e i t a C a p i t a l e d o 
C e f t e d e e . 

D E P O S I T O t 

73-Ibi <H Ourives,-73 
Klo 4« J a n e i r a 

Moléstias da palia Farinha 
Sabão 

E D E I C H T H Y O L 
• a f e U w e t f e d e 

WERNECK 
O aao daatr aaliin diariamente 

f ura oa : 
darthrua, reiruuw, rm|>i|taiia, 

lirutiH'jaa, etc. 
Klitfir aniujirr o 

HAI»4O .Ir Irlitlivol a 
Hulillmailo c(o 

WiaaaiK 

V e n d a - s e a m todas 

a a p h s r m s o i a a 

a d r a g a r i a s d e s t a 

C a p i t a l a d a s 

E s t a d e s 

Ç'prtïtO 

7 3 — R U A D O S O L ' ^ I V E S — 7 3 

Rio de Janeiro 

das crianças 
DE 

V. Wernèck 
Alimento completo 

Fundado na alialiaaiU opinlio ila 
unxllroa «uiinnnlra, uAn baaiUluoa 
|trorlatuar a faniilia ilaa rriançaa, oo-
mo o uirllior aliiiiruto |>ara aa «rian-
C»a f|lati v&o ar drauiaiiiar r liara 
toilaa a<|Urllaa <|IU> na» laMluui i l l(r 
rir oa alluiriiloa onUiiarioa. 

V e n d e - s e e m t o d a a 

a a p h a r m a o i a a a 

d r a g a r i a a d a a t a O s -

p i t a l e d o a E s t s d a s . 

Deposito 
f i U U I M M S , 

IV. 73. 
Rio de Janeiro 

PHENOL 
Werneck 

O melhor «to« desinjeetante» 
My/aenüoi. 

Desodorante, 
Antiseptico, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes antie-pidemi-
0 0 8 . 

Hognra garantia tio aaliil.rMa 
tlrpulillca r Lutrtioular, 

Vcmlriu au rui toilaa aa pliaruia-
ciaa e ilrogariaa drata Ca-

pital e <li>» Eatatlo». 
ÍXpiHU) i 

Rot dos Onrives, 73 
RIO DE JAN EI HO 

VHM« 
lodo-Phospbatado 

V . W e r n e c k 
Anemia. 

Hm ropkulou. 
t \mphutumo 

Oa nautlbuliai oUlibta «o« o Vi-
a*a M l /JUa^MaJa 4t HWart*. Ino-
vam 4 rvltlnicia o «al»r r«ü il" ««® 
|iri'|u>ra<|ti ao tratamento <la aitrmia. 

.r- ithi|.|iallaiuo, lax'iopliaioaa 
I turlirrulitai K' aronarlliailo áa 

aitoraa itraviilaa, Aa ama* ilr IrIU, o» 
|"MI>(M I aiia ft »tu it 11'ne I lit* a ilaa 
-n l. .Im« Itravra 

At.'i «Iam IH. Iiettrllroa rff. iloa il. • 
ar |.r. |Htra.|.. oa ara. «Ir» f n a i l l M 
tit. Caatro, Clalitao, l 'a.- l - m«. Mar 
cita < a»al" anti. l 'ara tio l'ar»allio, 
r . rWr* ila ( u n ^ «'ari<« ( H w , 
Clia|Hit Pltmoat, IVrríra tlaa Natra. 
AITOIIMI |»int';i'lro. «lama < 'a»tm I lm 
ri)|it(. Monat. J'arica Nina. C arnriro 
ila ( unlia, Kiluanio tlr llarr.«. Má 
Eatp, Pia to l 'ortrlla, ItodrtK'iaa I J 
lua « wuittia oiilrti». 

A vuuJa em todaa áa tt.'ianaaeia o 
ilrogaría* duata Capital a doa 
tadoa. 

Ea 

DKPOBITO 

R u a doa O u r i v a a . 7 3 
d i s d s J a n a i r e 

4 " a " A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
D e p o s i t á r i o s p a i r a , o E s t a d o c i e S . F » a u l o : (3) 

Rua Direita, I — B A R U E L <Sc. C O M P A N H I A - L a r g o da Sé, 2 
IMPORTANTE 

L E I L Ã O 
JUDICIAL 

10 VA PE-SÄ0 PA VLO 
ri-RA r>E aKTSiMAl 

A oxtnn. ara. il. Uiul iel ia* de Oli. 
vc ira, Hoffrou du ran t a S i vthiio». 

( nriitlii polo jatalij-, du Honorio do 
Prado. 

ELIXI* »OR TO 
Jii8ií Mnm_n r H Nolire, de Cravi 

nlios, cKtuva cheio d e syphilis e hu 
niorrs ".vp'iiliticoa, como nnnea se 
viu: Koflr^ri dous aunos, mas, para 
poilrr C urar-se, foi HÓ COM O <Eli 
xir M Morato», que se vende ua 
ma l ' i r r i t a , u. 1, o largo da «ó, 2— 
Casa Baruel & C.—São Paulo. 

X R O P E HFiTü« L CHMWE 
KOBMTTI.A DO DR. SILVA UMA 

BRONui l l I h-a^iKi. ouchio 
nich, q u a n d . se |r . p r e c i s o « ex 
pectoiAÇí.o • i t ' . ; T a t s se . 

DKPORITAKIOS 

B Á K U E L 
N. 1, R U 1 D I R t . I T A , 

Larí j ' - <1 í^ó 2 
N. 1 

Elixir M. Morato 
Alfredo Neves, do S. Paulo, victi 

ma ile syphilis com IIH par tes inclia 
das, só pondo te r nliivio e cura ra-
dical, usando o remedio indipfena de-
nominado Elixir M. Morato. Ven-
'1""" -"<i Direita, n. 1 - Casa 
BAHI'l i l i & C., b. ran lo, largo da 
Bé, '2. 

AJJ'ATIiÄO E JATA H Y 
O sr. s«, anoel F. 

de Alme da 
Ii, da F apa. 80, 

Não podi dormir 
Escarrava sail q ue e estava 

Intei — ameute 
Desacor c Çoado 

Julgando e sem cura. 
Curou-se eom d o ns vidros 11 

AMPARO 
IIOTEI, 1'NIVHHSAI. 

( A n t i g o P e l l e g r i n i ) 
Este bem montado estalielecimen 

to, completamente reformado , con 
tinúa solj a direcção de Domingis 
Brait, que espera merecer a mesma 
conâança qtxe os srs. viajantes dis-
pensaram ao primeiro dono. '24—2,'l 

J f a 6 Í - » , S . ' i i? ' ! i t Í' Cm íí;IS 

Em busca de saúde, gravemente 
alterada por t remenda ulcera, que 
me dilacerava as pernas, percorri 
todas as localidades apontadas, pro 
curei notabilidade» afamadas ; em 
Caldas, fiz uso das ngiuiH; nada ob-
tive* ; roHolvi ir ao líio e iiz UM,o ÍLN 
«Essência Passos», e em pouco tem-
po tudo consegui : acho-mo curado 
radicalmente. 

Publicando esto bello histórico, 
rendo homenngem ao auctor. 

F r a n c í r c o LEHS.V 
Bernardo Marques Soi res, teste 

munha (firma reconhecida . 
Únicos depositários: Baruel et 

Comp., rua Direita, 1, o largo da 
Só, 2. 

ANNUNCIOS 
AVISO—A rifa do relógio de ouro 

de ouro marca Wntrrl iurv Wtch. 
C". n a. a„ que d, via realisar se ho-
je, flea transferida para o dia 10 
do março ptoxliuo vindouro. 

O F F E I t E C E SE tuua ama de leite 
fresco, de 10 dias, com an 
nos de edade Trata-se á rua Vo 
luntarios da Patria, n. .'11J. 3.1 

OPTIMO 

X. eiIa.o 

Elixir Morato 
Cesário" Motta, de Casa Branca 

teve feridas nas pernas, cinco annos 
Curou :-;e unicamente, tomando o Eli 
xir M Morato, que sc v inde na rua 
Direita, n. 1, casa Baruel <k C.—S. 
Paulo, largo da Hé, 2. 

IWIeu b o m r m i g o e . . 
Ha muitos annos que vivia som 

prazer; o rlienmatismo atacara me 
diversas partes do corpo; depois de 
muitos remédios, jfí não acreditava 
na cura; valeu-mo um bom amigo 
que me aconselhou a tomar a Es-
sência Passos, que o lirtviji curado, 
e assim foi: dentro de 12 dias, con-
siderei me restabelecido. 

Kauta Cruz, 1887. 
C A P I T Ã O A N T O N I O I O N A C I O R O D E I -

OU ES. 
(Firma reconhecida.) 
Únicos depositários; Baruel A 

Comp., rua Direita, 1, e largo da 
8é, 2. 

M 
Mavioso piano, moio armário, 7]8 e 

3 cordas cruzadas, do conhecido 
auctor 

H E N R I HF.RZ 
Bons espelhos de crvstal, optimos 

quadros, tapetes, felpudos, caixa 
musica, cortinas tle renda, com 
galerias torneadas, crystaes, por 
cellauas, Unos metaes, perfeita 
pêndula de Xoeer. b6a machina do 
costura Singer, bateria e vasilha-
me para cozinha. 

: abbatio 12 dr fevereiro 

ÁS 11 1 [ 2 I IOKAS 

R 24 0» M 0, H. 53 
O leiloeiro 

Moreira Campos 
Escriptorio e agencia A rua Ma-

rechal Deodoro, n. 8—A 
Com amplos poderes que lhe confe-

riu o estimado cavalheiro o illmo. 
sr. Germano Pires l íodrigues. |quo 
com sua exmu familia se retira 
da capita] 

Y K N U E R Á 
Ao maior lanço ob i tdo 

O S E G U I N T E ; 
Óptima moliilin austríaca, com 17 

peças, bôa cadeira austríaca, com ha-
I:;uço, mavioso jiiaiio. meio armário, 
caixa de bois norr, 7[8 o !í cordas cru-
zadas, com lindas vo/.es. do conheci-
do auctor H K N K J I I H I I Z , bôa capa de 
casimira forrada de eamursa, ' .apete 
ivelludado, lindo espelho, caixa do 
musica, quadros, cortinas rendadas 
com galerias torneadas, estjellios , 
pliantiuias,mesinhas]jara co atro.,etc 

l.o DOBMITOPiIO, 
Magnifica guarnição ãe canella 

jiarda, com molduras de, guatambú 
con endo .-

Solido leito com eny.ergão de mol-
las, banca de luz com mármore, op 
imo guarda-vestidos de desarmar t> 
uperior commoda, eom tampo do 

mármore, (5 pe,;as). 
Serviço de porcellfma jiara toilette, 

espelhos do tres faivca, tapetes, cabi-
des etc. 
OS OUTROS I í O R M I T O R I O S 

Camas françcztis e colchões para 
casados e solteirc.s, 1 lavatório e seus 
pertonces, bons -guarda vestidos de 
< £i)itíi, mesinha», tapetos, cabides etc 

SALA D E R E F E I Ç Õ E S 
Forte mesa "ulastica de vinliatico 

buflet em dois corpos, guarda prata 
da cauella, gnn rda-comida, com te-
la de zinco, cadeiras austríacas, por 
feita machina do pé para costura, 
quadros, louças, porcellanas, crystaos 
talheres etc. 

F I N A L M E N T E 
Trem de cozinha, bacias mesas, 
deu-as o outros objectos que esta 

cao patentes 

A o e i f á o 

SABBADi -SA!>BAL O 

í 2 de fevereiro 
A's 11 1[2 horas R. 24 deMai- , mi. 53 

Vendas a todo preço 
Pelo leilnriro 

Moreira Çampos 

Hssucar 
Estamos recebendo liôa part ida 

de aasurar mascavo o redondo 
consignação, e vendemos a preços 
sem competência. 

Pesos garantidos. 
SOTTO MAIOR. HARfíOSA rf C. 

4 4 - BI A IMI COMMKBl IO 44 
1 0 - 1 

L e i l ã o 
UE 

Varias mercadorias de supe-
rior qualidade e de excel-
lentes moreis e utensílios 
para uso domestico 

m m $ext*-feírav lf 
da c o r r e n t e 

AO MKIO-DTA 

AVENIR TIR'1 ENTES, 97 
Proximo á Ponte Grande 

O L E I L O E I R O 
C h a v e s l e a l 

(Com cacriptorío n rua Moreira Cesnr 
li. B. sobrado, antiya S. lient •) 
n.inriulo cotu a confiança do illmo. 

«r. ^ Porflrio G. No«unir«, l|Oc nr 
retira tenqiorariamente para o iu 
terior, venderá ao melhor lance 
recebido, o seguinte: 

A'o armazém 
Caixas de vermouth italiano, vi 

"úho do Porto e cock tail; garrafas 
de líquidos de diversas qualidades, 
latas de conservas, caixas de papel 
e vidros com tinta de escrever. 

Armários grandes, proprios para 
garrafas, escrivaninha carteira, ban-
co para a mesma, carrinho do mão 
etc. 

NA CASA DE RESIDENCIA 
Sala de vUihis 

Excellente mobilia austríaca com 
17 peças, com assentos e espalda-
res com palhinha, magnifico piano 
do conceituado auctor G. IIAESE-
L E R Hamlmrg , confortável c a ' j C j r a 
com balanço, quadros, oap^jftos en-
feites, tapete avelludj,rlô e cuspi 
(leiras de porcella;,a com garras. 

ftiiVmitorioít 
Óptimos leitos de raiz de vinha 

tico a de oleo para casal o para 
solieíro, dito com estrado do aço, 
bbm berço balaustrado, excellentes 
toilettes commoda e de fogão, up 
parelhos do porcellaua para os moa-
mos, bons criadoB-mudos de oleo e 
de canella, boa commoda, mosinhas 
com gaveta, cabido luancolio, cabi-
des austríacos, tapotinhos o cuspi-
deiras. 

Sala de jantar 
Magnifica mesa elástica do raiz 

de vinliatico, esplendido ètagére de 
canella eiró com mármore, bom 
guarda louças envidraçado, excel-
lente guarda-pratos de vinlm; ico, 
cadeiras austríacas, bom regulador 
de parede, bonito terno auBtriaco, 
bom divan estofado, 2 apparadores 
com mármore, quadros diversos, lou-
ças, talheres e miudezas. 

Di«j)tnau c cozinha 
Bom armário envidraçado, mesas, 

cadeiras americanas, vasilhame o 
bateria de cozer. 

VENDAS A TODO PREC0 

Loterias da Capital Federal 
As mais antigas e P creditadas 

AMANHÃ 
5 0 0 0 0 S 0 0 0 

INTEGRAES 
C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o p u b l i c o para es ta i m p o r t a n t e lo ter ia , i n c o n t c s t u v e l m e n t e , 

a m a i s v a n t a j o s a d e t o d a s a s l o t e r i a s ex i tentes n o Bras i l . 

Plano 9 1 prêmio de 50:000$ A - 5:000$ T 2:000$ f 1:000$ f 500$ â 
200$ 5 

e 
© 
4* 

13 

1 1 3 9 31 48 100 100 
Í O O 2.500 

2.894 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

OI 

100$ t 5'$ 40$ 30$ : 
Total 2 89 \ 

OS Hl MI ETES \CHaM-SE Á VENDA N % 
AGENCIA Gt-RAL 

Rua S. Üento, 70 î aixa do Correio, 484 
C O E L H O & CO 

Falji'iflii de kt os 
Tecelões bons e boas tecedeiras 

encontram serviço na Fabrica de 
tecidos da Comp.» Industriul de S. 
Paulo, á rua Florêncio do Areu. 

10—8 

s » B Q r M i f f i ' j r a i ; 
•especial para crianças, a base do' 
ïillim nn /»Ano nvttnit n nm-ioln I Joleo de cftco, arroz o cevada. 9 

I ÚNICO acceito nos hospitaos»> 
do crianças e maternidades do® 
Paris o Londros. f 

Banha em laias 
Vendo-se d rua 2õ de Março, 19f 

0—4 :i» e «•> 

iî ijía; êxta-feira, 11 de fevereiro 
AO M BIO-DIA 

Avenida iradentes, 
n. 97 

Proximo d Ponte, Grande 
O agento de leilões CHâVES LEâL 

Depositários cm S. Paulo 

# T o r r e s ^ C . 
• D. JUANITA - R u a 1B de No -
2 vembro, n. 23 lfvl... ® 
• • • • « a * « 

Falta de ̂ ppette 
O Vinho Reconstituinte de Kola, 

Quinium, Phosplmtado, de Silva 
Lima. 

D E P O S I T Á R I O S 
BA RU L C. 

Rua Direita, n. 1, e la go da Sé, n. 2 

Ao commercio Scientitlco ás praças do S. Paulo, 
Santos o Sorocaba o do interior 
que nesta data deixou de sor meu 
empregado, interessado o gerente, o 
sr. José do Carmo Namorado, a 
quem retirei todos os poderes que 
ao mesmo tinha • onferido. 

Sorocaba, 3 do fevereiro de 1898. 
8 - 1 .Tosi; nos H A N T O B N K V K S 

G o t t a r h e u i t n a t c a 
O opodeldoc de Silva Lima, de be 

tro, gengibre, noz-voniica o euca-
ypto. 

D E P O S I T Á R I O S 

Baruel C. 
Rua Direita, 1 o largo da Sé, 2 

L e i l ã o 
D E 

& S S Í M & E 3 

Pelo leiloeiro 

Souza Breves 
Com eteriptorio e agencia á rua 

João Alfredo, n. 10 a 

$ bbiJo, 12 do 0'r-nlt 

Á 8 1 0 I I 0 H A 8 DA M A N H Ã 

M a R u a 2 " * d e Ml r ç o 

J U N T O A' PONTE DO MEU-
CADO VELHO 

Devidamente auctorisailo, vende-
rá em publico leilão a quem mais 
dér, sem reserva do preços, para li 
nal liquidação, o por mudançu para 
a Italia, os lotes abaixo : 

Uma vacca taurina, Jcrsoy legi-
tima. 

Uma carroça para aterro. 
Uma besta. 
Um carroção com molla. 
Dous animaes paia a mesma o 

mais animaes que apresentarem no" 
acto do leilão, para serem vondides 
t io c o r r e r d o iu-»" teI lo . 

S/BBi 0, A S 10 HOflAS 
P E L O LEILOEIRO 

Souza Breves 

GRANDE 

Leilão judie ai 
l i t d 

DO 

C h o p s C o s m o p 
SORTIMENTO 

DE HE RIDAS NACIONAES E 
ESTRANGEIRAS 

Boborbo platto allemão, modelo mo-
derno, armação, balcão, mesas pa-
ra botequim, meias portas, cadei 
ras austríacas, copos, cálices, ban-
doijas, cliicaras, cafeteiras, camus 
francezas etc. 

EM B E I I I D A S 
Vermouth, cognac, vinho do Porto, 

D. Luiz, absyntlio, marrasquino o 
botijas de genebra, vinho Barbe 
ru, dito Lambrusco, frasco de vi 
nlio Chiante, grapa italiana, vinho 
Malaga, licor de cacáo, aniz lies-
panliol, machina para cliops e 
muitas outras mercadorias que 
estarão patentes ao leilão. 

G. Ciurlo 
AUCTOKISADO 

pelo illuBtro cidadão capitão Joa-
quim José da Fonseca, muito di-
gno juiz do paz da freguezia do 
Braz, 

VENDERA' 
U f | I f T SEXTA-FEIRA, lido 
n U J t corrente, ás 11 e meia, 

Rua Ptrotinitm«, !-/• 
Todo o sortimento de bebidas o 

moveis do bem montado estaboleci-
mento de primoiru ordem, o que tu 
do será vendido 

AO COUBER DO M A R T E L L O 
para final liquidação. 

SEXTA-FEIRA, do corrente 
ás 11 o meia 

RUA PIRATININOA, N. 11-A 
P E L O L E I L O E I R O 

G. CIURLO 

D E 
Uma bem montada casa de chá, cêra. rapé, «ementes, mascaras, ar-

mação, balcão e utensílios, da casa denomiuada 

i ova índia 

Alfredo R. Pereira 
(Com escriptorio e agencia d rua de iatita Tktresa, 4-A) 

Com alvará firmado pelo meritissimo juiz de direito da 1" vara com 
mcrcial, o ramo. sr. dr. João Thomaz de Mello Alves, a requerimento 
dos syndicos da massa faliida de Rodrigues Neves <Sc C., venderá em 
franco loilão, ao correr do martello. 

S e x t a - f e i r a , i l do c o r r e n t e 
A'S 11 E MEIA H G . ^ S 

Rua de S. João, n. 41 
(ESQUINA DA RUA YPIlíANGA; 

A SABER t 
llosmas de papeis ilt) seda, lisos o listados, ditos prateados o don-

rados, ditos <le linho para requerimentos, caixas eom papel diplomata e 
enveloppes, grande quantidade de enveloppes para officios; resmas do 
papel mata borrão, ditos almaço e commercial, copiadores para viajantes, 
álbuns pura retratos, grandes quantidades de baralhos do cartas Gri-
maud e outras cantoneiras e péanhas de verdadeiro charão, bandejas do 
mesmo, binoculos, porto monnaie para senhoras, carteiras, caixas com 
ferramentas para jardim, thesouras para podar, vellas para oratorio, lam-
parinas, caixas com lacre, vidros com verniz japonez, ditos com tintai , 
caixas com etiquetas, grosas do lapis para desenhos, pacotes com lios de 
côr, vidros com gomma-arabica perfumada, grande quantidade de ban-
deiras de diversas nações, grando quantidade de ventarolas japoneaus, 
ditas de leques, espigas de trigo douradas c prateadas, grosas de lapis 
Fáber legítimos, ditos de duas côres, ditos do uma cAr, ditos de podra, 
encapados, grosas de caixas de pennas Mallat, de diversos numeroH, di 
tas de canetas, ditas para pintura e aquarella, pegadores de papeis, gro-
sas de graxa Daniel, ditas n. 2, Bis e .Japon, caixas com vidros do oleo 
de rícino, pacotes de pliosphoros, grosas do folhagens para tlòres, graúdo 
quantidade de superior chá preto e verde, em latas 125 granimos e cai-
xas com vellas Clichy e Apollo, graudes quantidades de latas com ohos-
phatina, ditas com farinha lactea, ditas cora canella, ditas com gomma 
Gato e Brilhante, ditas com azeitonas, vidros com sal refinado, grando 
quantidade de libras do chocolate franccz, Andaluzia, etc., grando qu.ui 
tidaile ile pacotes de mate, bombas pura mate, coadonros para chá 
grande quantidade de vellas de cera lisas, enfeitadas e coloridas, rolos 
de cera, cliapéos chiuezes, umbrellas, caixas com brinquedos, ditas com 
bonecos, grande quantidade de balões île dous a vinte palmos, grando 
quantidade de lanternas, grosas de copinhos para illuminações. kilos de 
anil oni pedra, ditos em pó, grosas do papeis para bouquets e bandejas, 
kilos de canella em rama, ditos de herva doce, ditos de cravo da índia, 
ditos de sagú, araruta, tapioca, maizena, painço, alpiste, grande quuuti-
dado de mascaras, barbas de diversos tamanhos o qualidades. Sementes 
em grande quantidade e de todas as espécies de llóres o hortaliças. 

Grande quantidade de charutos, caixas com sabão, tijolos para 
arear, massa de tomate italiana, em barricas de õ() kilos, suceas de sal 
fino. 

KM 
Rica armação envidraçada de pinho de Riga, balcão do volta, dito 

com gavetas para sementes, balança com marmoro, ditas modernas, ter 
nos do pesos de metal e ferro, e outros artigos concernentes a oste ramo 
de negocio, que seria ura nunca acabar de mencionar, para serem vendi 
dos em leilão judicial. 

Ao correr do martello, em lotes, á vontade do comprador 

Sext -feira, 10 do corrente 
RU D E SÃO JOÃO N. 4 1 

(Eninina da rua do Ypiranga) 

A's 11 e meia horas 
P E L O L E I L O E I R O 

Tres medicamentos para cura radica! 
O B E S I D A D E quo produz a degeneresconcia Gordurosa do fígado e co-

ração, o consequente hydropsia—cura se radicalmente com o uso do Re-
médio anti-obeeo de Camargo. 

L E U C O R B I I É A — flõros brancas—que produz anemia, inllammação do 
ovários o moléstias nervosas—combato-se facilmente com o uso do Reme 
dio anti-leueorrliéico de Camargo. 

G O N O R R I I É A —cura se om poucos dias com o uso do Remedio anti-go-
norrheico de Camargo. 

Estos remedios vendem-se nas Drogarias e Phurmacias de 8. Paulo o 
os dRio do Janeiro .. .100-34 

L O U V R E P A U L I S T A 
C a s a de fazendas e moáas-Hua Qu inze de Novembro, 5 7 

Continúa a grande venda com grandes abatimentos no nosso estabelecimento. Pedimos ás exmas familias de não comprarem 
antes de terem visitado a nossa casa e convencerem-se das reaes vantagens offerecidas. 

mm 



M ^ r ^ / w . y s j 

o o o m m ü h o i o D t í P a u l o 

Extraordinário • I m p o r t a n t l M l m o 

U l i » » » fa i t n p l i l*é» • M t a 4 c H Finit) 

P. v'anr.i * Comp 
8, **aulo e Santos IS 

f f T h T F * 1 MMM8B8 

A *W« il»» 'pull !)••• Ir«> „ 
gueaa*. m * il* H '» VI<I» * 

miiicu» Njutn» iln 4l«tM> 
KrwtAo, i a iiuie» í i m m 
|h>'Ii* t ' H i r r » Imliíir I»m I" 
V«« m tu to (onuicxlox 

•tiiuirn » v ' n " " 
M»i»*Mto» ta iMhllew que. |ior 

approtaçto il« |pit»rno. » »ou»»««» 
d» I» il» l»v»rttiro proulmo. M>ffr« 
r tn m H w <<»• tarifa» di<»ta 
M U k l i « Mftulnl» ,iH||uin,i« »»»I» 
«M dp hfcK*«"<>• anenmweiuta» • 
fruataa. • 60 ul« UM lUiuata war«» 
dor t» . « » - » « 

1 tall l a M d» Janeiro d» IMM. 
F Hamm» 4» Urll». Inapaetor 

1 > • • » • • • • » » » » • » * » » • • f j 

1 M b al'inalro» da l«rttlla«tin»a lärm» roiaa, alla» lia «u-a rua a n i 
olpto du Campou N i m » d» l '» j»ua |*u«m« 

O LEILOEI KO • 

Appro«*!" • »Ciiiix lluwlu Iml* a UaUiuauki completo ilo—rtrta at 
imUni ott tmbrtat». s Art/il" il <>k vlitii 

No 'Uimllttu pilbli«u eat» io'.<«i(rulo IJUO a *l' IÍ">» »•" » W « M W 
(«ni Maia larilii un mala r o d o aÚvXUila iU' i/i-nir» m . /nll i« 1» »I/»''ai.i nrr 
mm » 4» iwM». , . . . 

Ntu am* luiportliiuuli » | i i l drain rar ijuo » «auiiol» lom uba«rv»iUi 
«aro« oa fllliua du |«wa alooolisu» »Iii-Udo« da vlclna do» aaua pru«oul-
lurea 

Eia, pol«, plenamente juatlflcada a iirciaalda.1' da •omlMlrr Uo | 
nieioao vicio «mi u I t«* w » r.iMiHA a « n n m i m «*, |ir»'P«lwlu p w 
phanuacmitico Granado O proaiaxto <|iiu aeuni|uiulia u fraaco elamuioute 
ip l lea a maneira du adiuiuiatriü-o a«ni|>rti viu je jum 

C u l ( J " d o c o m a 9 I m l t a ç õ »9 
O logltluio lava uma Urja aobrepoaU ua rolha. • ao rotulo a m mua 

marca rutfUtrada utua uatrella mu ciruulo ouearnado, c o n oa dilorea 
— Granado A U , rua 1'rUuelro da Marçu, IH. 

O UK 

E O l M R Ü d D E 

Na (iraaciila eataçAu do Iro»» 
idaa ufTerm-iin oa aooa aervifoa 
para «oitalrioçAaa do p*r» raina 
doa mcl l iora ayalelita», nomo Um 
bum '»>u» ap|*rt>llioa e lwtro ta 
•Ululo» par» I ta iulnaro bomfunc 
olonamento 'loa Uiuatnoa. 

(\>mi<ahSm u * 
a riAt, r Imt ritm 

manHia, , «mtrn anV^m 
tm 

T»ni o na'HpUir'j tua 
I iMeuraal. mu H, Paule •? 

A' Hwt 4* .SM» hentn, ». y.'f 
Arani» k,.r»i aUÜM 

' BHAOA 
I * * * ' * a t a » a < i * á » * * < « • 

VI HO K Oa^STITIJ NTE 
Quina , carne, l<ic'o-pharpahto de c a l e 

p^pslna g i y c e r n a r f n 

DO r i lAHMACEt lTH 'O ORAJÍADO 
Na |irt'|>aroçùi> doalo v.Jioao touioo o rocoiiatúuiuto, i »mprnKuilo o 

j/arútim» iíhAu, ini|>nrU<1i> dirocUununto d« aerrdituiloa ccnlrua |'ii>dil-
•toraa. 

I A» couhucidaa |iru|irii ilailoa uiriiicaiunttutut rl<m k,i'jst<r<< t,ia quo en-
II nam u» nxci llnijin formula do Vimio Hi t ' unh i t i is1 r* nR UK.11 imo, o 
lurua |iri (arivul o iadu mlo uni tinloa oa cam>K iln tlriiiitUHi', un min, ckh» 
I •»*, iy»'/J«i(i*»i<(, tm :' jil.uhu, ruiiiitii—u, o |iriiioi|i»lujfnm, naa t iiiurmidii 
iloa ilo |H*ito o D» in/" " «/«se jitilmunitr ini-tftintlc. 

i) (raai o ií hrguitlo do ilirt>otorio para auii uau. 'X'oiuo »0 nui culiue an-
lea daa nJidçCc» 

IL A M HI AI'I>-HL I I A M K I I I K A « ! ' . ' I l l 

D i i i r c i i u r r »H«ti f i r» t i.i „ U1) 

Ä PAULO AO KM r VU 

0 vupor iîusa PEWO.iS ' Compra av d u « do 16 a Ï0 eon toa 
(in cantro ila eliUilr, com 

'•«luuio'lo* I urn faiuilia, a |H<aa<>a 
qui« tlri 'f prtila tratnr com o li'lloci 
ru Meu-.» f ln vaa rua Jo»o Alfri do 
u. in ^ 1 

("Vi/WM» Hirkc 
HalifrA no liln Iii du fuTcrilru4 

Hantoa pura o li/n. Ilitl.iit In I*, 
Kottur'Im.i t* JlainlinrK". 

Todo» oi rapa n a 'li-;.ta c 'fûïa 
nil ia não ütniuiiiiuloM it 1 u/ i l. in. ; 

Toiloa outra inkiih-U'* Irvaiu |ia, 
au«! iro» Jul ru un iltiuH doa A(om, 
Miulcirii I te 

lUra/Minui /thi e m>iit iii/rrnr^Oa, 
ru« oi ai/rntu 

E. John h? on & (j. 
LAUQO 8. FRANCISCO, Il A 

2 . 

• & \ Ei'liart i finmp. | 

Chapelaria fvion̂ in* & 1 chiffini 
Rua de S. Joào, n 14 

L i b e r o B a d a r ó . 9 2 -

H&o liironteatavri» Of rlTaitua ilrato proiliginao o miraculoso lurillc.i 
nii-iito, pr«pnr<ulo lo pliarmuciiiitlco (Iranailo, puni o tratunu nlo ilu 
ílIÁma < bn,mMtr nilltmalii-a. O aou cmprrgo naa liiirua muii nfllictua do 
accoaao aitliiiuitici' guruuto ennipli to alivio a t o o rcalubeUcinioiilo. 

1'ai.i oa udultoh. umu collier de chá dc 2 em 'J horaa ; criunvan, meia 
colher do chá troa voec» |ior 'lia. 

áypr iT i l i p e l a lllistraia J n t i l i 
Bjgeu P a D U c a d o Hio l i Janein 

A u c t o r i a a d » p o r D e c r e t o 
de 10 de Junho de i883. 

C O M P O S I C Ã O 

Elixir de pep°ina e Jacto-pepsina 
lut I'll I UM.tClSUTlCO GU ISADO 

Kn o niu'lii'urai iito r inili'i mu ugruiluvol cordoai, muito empregaih 
da iutjtrptia nhmic.i r <! ••>, , !i . I mi'riV'ï • 

O» »cu« eff. itos tli< • ü ;•••>>»!. um paru re^uluriilaile ilua fuucçõut. <lige> 
ti voa ato ufliriuadoa pos i l l tu.ctu» clíniuos, i|Ue o iiiusi Jerauj preferível 
aoa MBillure». 

Touiu xe um peijiii il" c.il'ci U'poÍH diiH refeições. 

Grandu aortiiuouto dr ehap^oa de pulha do Floronya. iJepoailn ilu 
eliapéoa ila propria fihriea. 

ChupcuH extraugiiro». duro» t> molli». 
Chapei m J/oriB-im a 1'iiceta para mviilnoa o |>ara liomeua. 'o U l!i. 

Guarda chuvas e bengMlas 
rACXFIO HTEA.M Vendas pr-p atecad e varejo 

PLANTAJS 
Empregado com a maior «fficicia no 
rheumatismo <le qualquer natareu, 
em iodai ai molest as da pelle, nas 
leucnrrhéas ou flores brancJS, nos 
tofftimentoi occasiunados pela impureza 
do sangue, e tinaloiente uai differeotes 

túrmas da syphilil. 

O P A Q L ' K T E I R O [.EX 

* eapermlo do Sul uo dia 
I j C C Q li" de fevereiro saiuri 

IalöBOA 
VIOO 

IjA PAl i t iKIE 
K LIVKP.POOL 

l i a d a imU*!>enipivfc.l 'li mur*. 
i:,a pabageiro-j ill' pruueira, t e 
ila e terceira classe. 

'A R M - J"!' ' C O S ^ i D w ^ . r ; r j j . tf^jj 4 ü I." E »̂HÇ , (4 
iiio <le Janeiro 

0 ) p o s t n h S " B a r u e l < 

< r v i 3 O i r s s t x : , î d . . „ 

^ _ _ _ . , „ AOACMm AS OOMI & 
b 2 3 £ * E T X orTrtiiAiio Kídtjui 
J f í t a f C i I P í f ! ! S WfCUSAB QUALOUEKi IMITAÇAO 

I n » ' i r a i » "l/Kr» mu um 

Commnuico aai meus amigos e iliatiuctibiimos freguezou que mmlei 
o meu ostulielccimouio ile pluutaa ila ma ila Consolav&o, esquina rua 
Caio Prudo, para a pruçu du Itepuhlicu, n. üll. 

ö. Paulo, 16 do janeiro de 1898. 
J o â r - D e i berget* 

l'urtioipnnios nos noshos amigos e fregueses quo dc hoje em deante 
vigorarão os segui nies p re tos pelos produetos na nosaa fabrica : 

Dós« — Noi primeiros seii dias uma 
colher das dc chá pela manhá e outra 
á Düite, puramente ou diluída em agua 
e ctu srguida mudar-se-ha para colhe-
rei das de iópa para oi adultos e me-
Udc para as crianças. 

Reg imen — Os doeniei devem ab-
lter-se apeuas do alimento acido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios ou 
mornoa, seguudo o esudo da molestu. 

Com ö 
0[0 de 
'leacou-

Do 1 u I caixas com 48 garrafas ou "li meias garrafas. 66$(K)" 
De fi a li » » » » » • » . W&ltfA' 
D l r .. j l i • . . . > :•'?<*t> 
1 ie -2ÍI II ;«I « , « . > » » . II 
De l00oumai s> • » » » > » » . 6 2SU0" ulu . ro 

á v i s t a O P.VUI KIK IWflI.KÜ 
A ! w esperado da Euro. 
l i p o | í | [ j f l p a n o i l i i i 15 do few 
M l U , w " , * t , j r 0 | taUirá jmra 
MONTEVIDEO 

PÜNTA ARENAÖ 
E VAIJ'AliAISO 

depois da indispentiuvol demora. 
Este paquete recelio passageiroi 

de primeira u terceira clause para 
o liio da Prata. 

CEHVK J A KM GAHUAFAS rOSSE-CATARRHOS 
INSOMNIA DOUTOR 

M1 viîît 
Mobilia» para sala, dormitoriuo e 
la de jantar. 

i-aT.ipetoa para salão, sala e corre 
<1 or cm. 

Cortinas, cortinados, cupulas, capa 
cho.1, ewjielho.s, colchões e outroi-
artigos para adorno de cai- i. 

Pregos luu licos. 
( A ' • < 7 HO X I L 

10— I.AUUII l)K s. Htt.VIO—10 
lá. PAULO «0—28 

J O é J Í I qu i d a L ' i r i -

T a r a h o m e & 
e s e s h o r a s Yiuhn do mesa, fornecido gratia 

aos pasiiiigoirob de todos au clasaes. 
Os paque>es liestu liulia aivo illu* 

minmluD (X In» « l .« tnC» CHAGOU Alugo-se uma, na antiga p i t r : u l s 
1 auça Tinto, Villa Murianna; trata-
Bi com Augusto Schmidt, rua (1o 
O arte, 2. 6—6 
v » • « • • « » yi 

Novo sivliineiito destas já conheci-
das bicicletas marca Pura passagens o eucommeniUs e 

outras informações com os ugeutes 
W I L S O N . . S Ü K S & .iied 

I m s u r i r i -
MOLÉSTIAS I)S SI - H HAS 

Cirurgia infitnti, operações CóNCO DIA 3II0lAS FIXAS o-> IiESMOW7í.»Eí8 lio C 41' 
L O C A f i O ^ W g ^ f a ^ IIA l ' \RlA 

"'Voll'5" v ^ ^ j t ixüísf.tús ' 
taldult •iaÙS^k'SA .UI.Tli-.tS Aüí 

rte* w W » ' ' i-onnri.l".-
ÎOMH'i.—V^?."- - „„v. ! M ,e a .M 
don ESts-'JiCmEllfCi t'tCiUili^f Aim; 

S»YJ|K*)Ali ' /.MINIMA Y ' ' 
Capital » 7,OfiO,OiOO francob / < 

Sede Social : / a 
1Í), Borlev. kaleslierbes, Pa*l*> / 

l\ ur r. i cfnyíi !:j 
< Ex-iutein >• ii.eilioo de Hos-

j-itae de 1882-91) 
z Clinica medic: e de preferen"j„: 

•i [cia moléstias l<-s i-pparelhos e> 
J diges ivos o vi ) iiutórios, d o | ^ 
í I smguo e íi 1 res. ^ 
i ! Til .'iduneia : rua Brigadeiro • 

:To'.iis, 92 • 
T Ccnsultorio : rua de 8. Ben- # ! 
. Ito, üú—A ( d " 1 á" ••') m. * 

Padeiro 
Precisa-se do um bom mestre pai 

rlniro para uma cidade do interior 
para informações, rua Barão de Ita-
petininga, 28, A, das 4 As 5 horas da 
tardo. 3—S 
dBfc f f c t T " ^ - ^ » » y ^ v T t m 

Especialisia, rn:«.'') pela 
faculdade do Pari*, (cum vinte 
annos do pratica 'I'vatai'ienio 
dos estreitament i de nrtln 
ra, gonorrhéa reh i.j. , puliu» 
na bexiga, flstu'.. I^.ir.i.i ' 
los, hernias, hem urh"idiis. 

Inflammação e u lcraçõo^ 
dos seios do uter i catmrho, 
liemorrhagias, tumores. 

I 'ratica do tod ^ iu. nperii-
çõos da cirurgia g i r . I : uos 
ossos e nas junt ts , cnxalgi.is, 
endireitameuto d • i.rcii' d.-'S, 
cancro ila lingua • dos lábio». 

Lajiaratomia e ày>.i rotnniia 
nos tumores do . • ,tre o em • 
cro do útero. Tu imrea o feri-
das em geral. 
Consultas, opera ,-ões e 

chamados, d- I ú.-. .'! lis. 
42, liUA DA QD1I \XHA, Vi 

liio dc J(l n'il u 

BA.'J MOI.EßT:AH VESERK.VS, SY 
MILITICAS K 0.4.S VIAS IIKIJJA-

BIAS 

t'ura «e com incthodo cspe-
. ii'.l o em pouco tempo il go-
norrhea chronica ou re- ente, a 
syphilis, o estreitamento ure-
tra! (sem operação), as molés-
tias do sonlioras, etc. 

Consultas dos • Ás 10 da ma 
nhã o da-i 11 á'. da tarde. 

Bua -Turó Bonifacio n. 8, so-
brado,(esquina da nia Bociij-u 
nt; (até 2Ui 

Gutoinc n. ÜS 
N a v i g ^ z i o n t . - . t a l i a n a 

E L I X I R E S T O M A G A L 
D E S A I Z D E C A R L O S 

f SUTC'IC" aoTiTIT'i a VA?jP 
<SÍH( — Fll.T») 

1,1c . í. : •lim le industrial. i^eineet-O.si) 
FRANÇA V í aTT"! . 1 1 S:f' S A ' f;-.80:.-l l'd 1 " 

ffm H r *''" *" ' , o s , , a " a 

' ' ^ ^ V l o i . . r V ^ / a s C. TaiE-ins dp i'îrra 
« i ^ i . ; « « - ft.p7{ai»r,iats. 

f y Í M M ' l ' a sic u'anwûNÇMOj^Sïg ...0_ 
j f CU VI A-SE Ci '/• OOOI n < r/.l .1 .- w/l / . c.r!tl/to aot 
Estüodr.t ,)• i?:ûs i'í ; . ' - r <í v 'I P u Coura (S.-ct-o.). 

Cura r-iTta de 98 sobre 100 doentes do Liluiiiaiio n dus ill(i-alliins, 
mesmo depois de 25 annos de aolfrimcnto. ( u r u as flores do estornado, a azia, 
os viunittis, a prisão do ventre, as diarrheas, a l>?M!-i.?4-ria, as ulceras 
do estiinia^o o dyspepsias. Cura a anemia. Cora o Knjôo. Ajuda a digestão, 
abre o appetite e tonifica. 
Successo maravilhoso Pb'1'SAIZ DE CARLOS, rua Serrano, n°30, MADRID. 
k Deposito : G" H E D R O G A S do Estudo de S. Paulo. > 

asa ae pensa ; 
LABOO DA MEMORIA, 2 

Recebe pensionistas internos c ex-
ternos; bons commodos e bom tra-
tamento 8 -1 

Haliiri'i de Hautos íio diu 17 de u 
vereiro, para 

VISITA- Á h KABBIO/. M 
MC.'i' ni «*t!lv3o 'le Cui-licil t, (i-.i. 

te Ji ii-i'.c , aextaa-tijlri a. 
1 nun v. ,;.- ,jo axî -rn nu pnnuiiieiro». 

Sahirá do Rio de Janeiro, no dia 
22 de fevereiro directamente para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Preços para Génova: Cauiarotei 

espeeiae», frs. I.OIX): primeira classe, 
frs. 7Õ0 ; segunda classo, frs. õúO; 
classe distincta, frs. 4fiQ ; terceira 
classe, frs. 100. 
M I . N T E V I D K F K 

m . K N O S - A Y R K S 
Classe distincta, frs. 150: terceira 

classe, frs. GO. 

Este vapor possuo oxcelluiiLes «a" 
marotes distinctos, de 1." e iJ." clas-
se e camarotes especiues ]>aru faa-i' 
lias. 

3." classo, paru (lenova e Nápoles, 
frs. 1(X) 

Na agencia vendem-se bilhetes cn-
mnlativos para as priucipacs cidades 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia forneço couilucçáo 

gratuita liara bordo aos sru. passa-
geiros e suas bag.igens. 

Vendem-se passagens paru as p n n -
cipaes cidades da Ital ia e mais capi-
taes eoropéas. 

B I L H E T E S DE O H A . U . V D A — O s B g e D 

tos da companhia «Eu Voloce» ven-
dem passagons de 3.» classe, de Ge 
nova ou Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, í í i o do Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «í,u Veloce» 
decidido qnc do mez de ontnbro p. 
em deanto, além dos seus pnqnetee 
da linha do Brasil, tocarão no Bio 
ile Janeiro, tanto na ida do üeno,v» 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Trata a Oennvn, OF sení 
grandes paquetes «bavoia» o «nobd 
amkbioai . Os agentes da Compa-
nhia <La Voloce • vendem passagens 
do camerini distincti primeira e se-
gunda classes, de ida e volta, com 
abatimento de vinte por conto, com 
o prazo de um nuno. 

Fura. freie, passagens e mais infor 
mações com os agentes: 

S C H I M D I T & T R O S T 
Jíua dii Ommerdo. 17 

b Paulo 
SCH1MDIT & TEOST.- Santo« 62.Ro* 

d e Santo Antonio 

fflagaShäes 

Itesidencia, rua dos Guiiyu-
la/.eo, n. 120. 

Consultorio, rua Direita, n. 
. î Ih 1 iii.il horns. 

Traspassa-se este estabelecimento 
num dos inelborus pontos desta ca 
pitai; o m-itivo ila vendà se dirá uo 
proteudenlc: para mais informações, 
Com os srs. \ . .u'ueiia oc Mendes. 

LAKOO MUNICIPAL, N.° 1 
Padar ia F r ancez ^ 

rer-r. ur.u tia-t.*.-«i ki 
.u fl.oll̂ ioo. l'aj-r;:.,^;, 

ii.aATU Aeoi.l.. 1)11 KiO na J A S k I ^ 
c i m p ; i h i a d e KMPRKRA 1'OHTO, MAYO 11 Ä COMP. tlfOlii« Pill • DUQUEL, »kiraanilln I' I" tli'ii in AlI-lts-Balns (Kmiiçil 

C 1 ' d a D R O G A S d o E S T A D O D E Ö. P A U L O . 

, < c ç ã d e M o r e i r a S a m p a l o 
L-> î - c ç a o t e c h n i c t d e A d < I p h o d e F a r ï a 

.. , - . / o X» mae.i>ro A A / i» ' ACHACO 

. i r ffl Uf | j r 
Despndida da Companhia—Definitivamente t I V- | J V. 

ULTIMO ESPECTÁCULO 
n e d i ' f geral a niais engraçada e bem feíta peça ilo repertório ' 

DOS 

írmàos Bamazzoili 
D« Mi»ao 

O AMARO^FELSINA RAMAZZOTTI, quej tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas excellen 
,tes qnalidades, é rocommendado aos que sollrem do 
'estômago e dedifficil digestão. 
i Este licor, pelas snas qnalidades tónicas, composto 
!na base de substancias vegotaes, é muito recommenda-
do como a bebida mais gostosa ao,paladar e mais indica-
jda como aperitivo 

Un cos importadores 
P E L O 

F S T f t O O Ü É S . P A U L O 

D O M I N G O S D E i - M U G N A I O 

Rua £âo J o ã o , n 40 
SÁO P̂ U-LO 

Brevemente 

i DO 
DR. O. HEITOR D KMAROHI 

L'rrm um • rande <• viiriadissimo 
ESPECTÁCULO 

C. KAM)H I CC h -
Cii.i n m t o i j p a p í i o 

i iUMIl .KE 

Approvado pela Iiispectoria 
de Hygiene geral do Brasil e 
de S. Paiüo. 

Odontol; agua o prstn. nt< M 
TOMA PAUTE TODA A COMPANHIA 

e u • c n e d e A . cie Far ia 
" .- I UME 8 !j4 HO KA S 

.-nd" nn pj"r ;n'nr in ^ < / , .S*. J-nutl, 
(u, .. •' l.-iras da tardo; it- poui, na billn-lei ff d.» 

B o t e q a i u 
Traspassu-se o botequim e rharu 

laria do ponto do» bonds, á rua 
João Alfredo. Tem contracto e fai 
bom negocio. 

O motivo do traspaaae se dirá ao 
pretendente. , 

Rua João Alfreda, 30 30—2 

Oi, espi-1-.taciiios são intransferiveis ainda que chova. 
IlejiniH do Cspiiutaenlo haverá bonda para todas as linhas. 
A Empresa, r e t i r a n d o se desta bella Cupital. onde tantas provas de 

upToço recebeu, agradece do fundo d ulmu ao illustrudo publico pauiisr 
tano aquelias provas, protestando-lhe sua eterna gratidão. 

C t> C « r l < l V O C r t l 

E s p l e n d i d o s ba i lados . I i n p o u e n 
s sortes de prestidigitação e tc ,e tc 


